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Palavras do Professor-autor

Caro aluno, 

Esta disciplina se propõe a apresentar e discutir as concepções e abordagens teóricas 
que fundamentam o currículo educacional e, de forma mais específica, o currículo da/na 
educação profissional, bem como conhecer e refletir sobre as práticas pedagógicas nesta 
modalidade de ensino.

Assim, esperamos contribuir com a formação do educador para atuar na educação 
profissional tendo por base seu caráter de formação humana, integral e emancipatório. 
Dessa forma, buscamos contribuir para seu aprendizado, a partir da reflexão teórica aliada 
à sua prática profissional.

Bons estudos!
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Projeto instrucional

A disciplina Currículo e Práticas Pedagógicas na Educação Profissiona será 
desenvolvida com uma carga horária de 45 horas, ou 60 hora-aula, distribuída em aulas, 
com objetivos e conteúdos próprios, conforme quadro a seguir:
 

AULAS OBJETIVOS CONTEÚDOS

AULA 1
Concepções e teorias  

do currículo

Conhecer e refletir sobre as 
concepções e princípios que 
fundamentam o currículo e 

sua organização na Educação 
Profissional

Concepções e abordagens 
teóricas curriculares.

AULA 2
Currículo(s) na/da  

Educação Profissional

Conhecer e refletir as concepções 
e abordagens teóricas que 

fundamentam o currículo na 
Educação Profissional.

Currículos na Educação 
Profissional: fundamentos, 

diretrizes e organização.

AULA 3
Currículo integrado na 
Educação Profissional

Entender o que é currículo 
integrado e como ele se 
organiza no âmbito da 
Educação Profissional.

Concepção teórica de currículo 
integrado e sua organização na 

Educação Profissional.

AULA 4
Currículo e práticas pedagógicas 

no currículo integrado da 
Educação Profissional

Analisar as relações 
entre currículo e práticas 

pedagógicas.

Práticas pedagógicas e 
propostas curriculares: 

diversidade na Educação 
Profissional.

AULA 5
Planejamento na  

Educação Profissional

Conhecer os conceitos e as 
dimensões do planejamento 

curricular  na Educação 
Profissional.

Planejamento: os conceitos 
e as dimensões.

AULA 6
Vivências e avaliação curricular 

na Educação Profissional

Refletir sobre a ressignificação 
de propostas curriculares e 
avaliação curricular face às 
demandas e diversidade da 

Educação Profissional.

Vivências curriculares na 
Educação Profissional: algumas 

experiências e reflexões.
Avaliação curricular  na 
Educação Profissional.



9Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

Roteiro de estudo

Caro estudante,

Queremos que você aproveite muito bem o conhecimento adquirido aqui.

Os objetivos de aprendizagem estabelecidos para esta disciplina requerem o 
envolvimento do estudante nas distintas atividades apresentadas e uma leitura 
aprofundada para a compreensão e o entendimento do conteúdo.

Desta forma, espera-se que você, estudante, possa desenvolver sua capacidade de uso 
de ferramentas computacionais, incluindo aquelas que envolvem o uso da Internet, bem 
como a reflexão a partir das leituras e atividades recomendadas. Para isso, sugerimos um 
roteiro de estudo:

Faça a leitura dos conteúdos apresentados. As leituras complementares também são 
importantes! 

Em seguida, pesquise mais sobre o tema em outros canais de mídia de acordo com as 
orientações em hipertexto, para maior aprofundamento; 

Participe dos fóruns e chats propostos em cada aula; 

Procure realizar as atividades lembrando dos prazos estabelecidos. 
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Mapa conceitual

Currículo
e Práticas 

Pedagógicas
na Educação 
Profissional

AULA 1
Concepções 

e teorias  
do currículo

AULA 2
Currículo(s)  

na/da Educação 
Profissional

AULA 3
Currículo 

integrado na 
Educação 

Profissional
AULA 4

Currículo e práticas 
pedagógicas no 

currículo integrado 
da Educação 
Profissional

AULA 5
Planejamento 
na Educação 
Profissional

AULA 6
Vivências e 

avaliação curricular 
na Educação 
Profissional
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Nesta disciplina, vamos refletir sobre o currículo e sobre as práticas pedagógicas na 
Educação Profissional. Para fins didáticos, o material está organizado em seis aulas.

AULA 1: Concepções e teorias do currículo:

Nesta aula, abordamos as concepções e teorias do currículo e seus desdobramentos. Cabe 
destacar que é de fundamental importância no processo de formação do educador que 
ele tenha conhecimento e compreensão do que é currículo, suas concepções e que teorias 
são usadas para fundamentá-lo, pois é a partir do conhecimento desses elementos que o 
professor pode planejar sua aula tendo por referência as bases teóricas e filosóficas que o 
constituem.

AULA 2: Currículo(s) na/da Educação Profissional:

Já nesta aula, discutimos o currículo na Educação Profissional, seus princípios, suas 
diretrizes e sua organização. Precisamos considerar, para esta discussão, que o contexto 
da educação profissional e tecnológica no nosso país vem, historicamente, se organizando 
por meio de programas e determinações legais que variam conforme a visão de cada 
legislador e cada momento histórico que vivemos, de maneira que repercute no currículo 
desenvolvido nas escolas.

AULA 3: Currículo integrado na Educação Profissional

Na aula em destaque, aprofundaremos as nuances do currículo na sua forma integrada, 
discutindo conceito de integração e currículo integrado e como ele se desenvolve na 
Educação Profissional.

Introdução
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AULA 4: Currículo e práticas pedagógicas na Educação Profissional

Aqui serão estudadas as relações entre currículo e práticas pedagógicas na Educação 
Profissional, trazendo os conceitos e o tipo de currículo mais adequado para o 
desenvolvimento dessas práticas , a partir do conceito de prática pedagógica e 
relacionando-o com o currículo da educação profissional.

AULA 5: Planejamento na Educação Profissional

Quando pensamos na materialização do currículo, pensamos em algumas etapas 
para que isso aconteça.  Então, um dos assuntos que trataremos nesta aula são os 
planejamentos envolvidos no contexto da Educação Profissional. Vamos então discutir 
sobre o Projeto Político-Pedagógico; Projeto Pedagógico de Curso ou Plano de Curso; 
Plano de Ensino ou Plano de Disciplina e Plano de aula.

AULA 6: Vivências e avaliação curricular na Educação Profissional

Nesta última aula, vamos conhecer algumas vivências curriculares a partir de algumas 
experiências na Educação Profissional e depois vamos refletir sobre a avaliação curricular 
fazendo uma aproximação com essa educação. Cabe destacar inicialmente que, quando 
falamos em vivências curriculares, falamos da prática pedagógica docente frente ao seu 
planejamento, a partir do currículo da disciplina ou do curso de educação profissional do 
qual faz parte como docente.
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Concepções e teorias
do currículo

Aula 1

Objetivo de aprendizagem

Compreender as concepções e abordagens teóricas que fundamentam o campo do 
currículo educacional;

Entender as dimensões do currículo e de como ele se materializa no contexto das 
vivências educacional. 
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Conteúdos e seus desdobramentos

A DIVERSIDADE DE OLHARES SOBRE O CURRÍCULO

Olá, estudantes!

Estamos iniciando a disciplina “Currículo e Práticas Pedagógicas”, 
Nesta aula, abordaremos as concepções e teorias do currículo 
e seus desdobramentos. É de fundamental importância, no 
processo de formação do educador, que ele tenha conhecimento 
e compreensão do que é currículo, além de suas concepções e que 
teorias o fundamentam, pois é a partir do conhecimento desses 
elementos que o professor pode planejar sua aula tendo por 
referência as bases teóricas e filosóficas que o constituem. Então, 
o que é currículo? Ele é um componente que sofre variações ao 
longo dos anos? Quem decide que tipo de currículo é ensinado 
em uma escola? No decorrer dessa aula, buscaremos responder 
essas inquietações iniciais, analisando como esse currículo se 
materializa na nossa vivência enquanto educadores.

As concepções e abordagens teóricas curriculares serão os 
conteúdos abordados nesta aula e sua discussão se dará a partir 
de olhares sobre os autores do campo do currículo educacional.

Mas, afinal, o que é currículo?

Vamos juntos em busca de respostas para essas indagações!

Figura 1: Relativity, Maurits Cornelis Escher, 1953
Fonte: http://lounge.obviousmag.org/it_is_alive/Escher-Big.jpg



16Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

A palavra currículo é de origem latina e significa caminho, jornada, trajetória.Nessa 
perspectiva, começamos pensando em currículo como resultado de uma construção 
cultural que está relacionada a vivências em determinado tempo e espaço e que 
organiza as práticas educativas em um dado momento político, social, histórico e 
cultural da humanidade.

Nesse sentido, poderíamos dizer que currículo é o conjunto de normas didáticas, regras, 
conteúdos e escolhas metodológicas, construídas a partir do contexto social vivenciado 
em uma determinada sociedade,permeado de lutas e disputas de poder por um currículo 
que atenda aos anseios e necessidades naquele momento histórico.

Corroborando com esse entendimento, Apple (2006 p. 59) diz que “a educação está 
intimamente ligada à política da cultura” e que ela é produto de uma visão seletiva de 
algum grupo ou alguém que considera determinado conhecimento como legítimo.

Para Moreira e Silva (2006, p. 154), “O currículo é lugar, espaço, território. O currículo é 
trajetória, viagem, percurso. O currículo é autobiografia, nossa vida, curriculum vitae: 
no currículo se forja nossa identidade. O currículo é texto, discurso, documento de 
identidade”. Ainda para esses autores, currículo é “[...] um artefato social e cultural. [...] não 
é um elemento inocente e neutro de transmissão desinteressada do conhecimento social. 
[...] está implicado em relações de poder” (MOREIRA, SILVA, 2006, p. 7-8) .

Pelos conceitos apresentados, percebemos que o conceito de currículo é amplo e que ele 
se (re)configura de acordo com os interesses presentes no determinado tempo e espaço. 
Portanto, nos propomos a entender o currículo como
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[…] um projecto, cujo processo de construção e desenvolvimento é 

interactivo, que implica unidade, continuidade e interdependência entre 

o que se decide ao nível do plano normativo, ou oficial, e ao nível do plano 

real, ou do processo de ensino aprendizagem. Mais ainda, o currículo é 

uma prática pedagógica que resulta na interacção e confluência de várias 

estruturas (políticas, administrativas, económicas, sociais escolares…) 

na base das quais existem interesses concretos e responsabilidades 

partilhadas (PACHECO, 2001, p. 20)

Nessa direção, os atores envolvidos na construção do currículo precisam perceber que ele 
é dinâmico e processual e que as diferentes teorias e concepções de currículo da época 
permeiam a sua construção e realização.

Não só isso, o currículo se configura de maneira 
diferenciada para cada nível e modalidade de 
educação. Conforme esclarece Sacristán (2000), ele 
se apresenta de maneira diferente para cada nível 
e modalidade de educação, sendo, portanto, o do 
ensino básico diferente do ensino superior e da pós-
graduação. Essa discussão será retomada em outro 
momento, durante as aulas. 

A partir de agora, vamos estudar as principais 
teorias que fundamentam a construção de um 
currículo. Afinal, o que é teoria do currículo? Quais 
as principais teorias do currículo? O que as tornam 
diferentes?

Figura 2: The False Mirror, Rene Magritte, 1928
Fonte: http://www.renemagritte.org/the-false--mirror.jsp
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Comecemos explicando o que é teoria. Conforme Silva (2000, p 11), “teoria é uma 
representação, uma imagem, um reflexo, um signo de uma realidade que – a precede”. 
Nesse sentido, o currículo precede a teoria, pois ela buscaria analisá-lo e descrevê-lo.

No livro “Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo”, Silva (2000) 
apresenta um conjunto de teorias do currículo: as tradicionais, as críticas e as pós-críticas. 
Na obra, enfatiza que o estudo do currículo é relativamente recente, que tem registro 
sobre ele nos Estados Unidos, a partir dos anos de 1920, período no qual as organizações 
fabris precisavam de uma mão de obra específica para atuar nas fábricas.

Uma teoria do currículo se fundamenta a partir da seleção do tipo de conhecimento que 
deve ser ensinado e, para isso, são feitas as seguintes indagações: o que os alunos devem 
saber? Que tipo de ser humano quero formar? Tal escolha é decorrência da análise do 
contexto político, econômico, social e cultural. É essa escolha que diferencia as teorias 
sobre o currículo. Corroborando com esse entendimento, Silva (2000, p 15) afirma que “o 
currículo é sempre um resultado de uma seleção”.

As teorias tradicionais trazem como características a neutralidade e o desinteresse pelo 
questionamento, ficando atentas apenas às questões técnicas de execução do currículo e 
à sua transmissão  de maneira fiel ao prescrito, buscando como resultado uma formação 
voltada para desenvolvimento das habilidades para as ocupações profissionais, sem 
considerar a formação cidadã e emancipatória.

Já as teorias críticas e pós-críticas do currículo argumentam que nenhum conhecimento é 
neutro, pois estão imbricados de relações de poder. Sua questão central gira em torno dos 
porquês: por que esse conhecimento e não outro? Por que privilegiar um determinado 
tipo de conhecimento e não outro? Quais interesses estão presentes nesse conteúdo?
Essas teorias enfatizam a formação em uma perspectiva crítica, na qual o educando está 
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sendo formado para atuar como sujeito que possa compreender e intervir na realidade 
vivenciada de maneira consciente e não apenas para executar atividades técnicas no 
mercado de trabalho.

Nessa perspectiva, Silva (2000, p 17) aponta que “as teorias críticas e pós-críticas de 
currículo estão preocupadas com as conexões entre saber, identidade e poder”.

Para reconhecermos uma teoria e diferenciá-la das demais, convém analisar os conceitos 
que elas empregam. Dessa forma, a seguir temos um quadro resumo que apresentam os 
principais conceitos enfatizados pelas teorias supracitadas.

Quadro 1: Resumo dos principais conceitos das teorias do currículo

TEORIAS TRADICIONAIS TEORIAS CRÍTICAS TEORIAS PÓS-CRÍTICAS

Ensino
Aprendizagem

Avaliação
Metodologia

Didática
Organização

Planejamento
Eficiência
Objetivos

Ideologia
Reprodução cultural e social

Poder
Classe social
Capitalismo

Relações sociais de produção
Conscientização

Emancipação e libertação
Currículo oculto

Resistência

Identidade, alteridade, diferença
Subjetividade

Significação e discurso
Saber-poder

Representação
Cultura

Gênero, raça, etnia, sexualidade
Multiculturalismo

Fonte: Elaboração a partir do livro de Silva (2000)

Podemos perceber, pelo quadro resumo, que as teorias tradicionais trazem termos que 
caracterizam o fazer, a execução, enquanto as teorias críticas e pós-críticas apontam as 
características, as conexões, do pensar, do porquê.
Nesse sentido, percebemos que as teoria de currículo se desenvolvem a partir dos 
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conceitos utilizados para conceber a realidade. Elas têm como ponto de partida a 
concepção de homem, de sociedade e de educação adotadas. Diante dessas premissas,  
a seleção de conhecimentos a serem ensinados é feita de acordo com o modelo de ser 
humano e de formação a que se pretende.
 
O CURRÍCULO EM SUAS DIMENSÕES: O PRESCRITO, O REAL E O OCUL-
TO

Passamos a estudar agora o currículo em suas dimensões: o prescrito, o real e o oculto. O 
currículo prescrito é aquele elaborado por instituições como Secretarias de Educação e 
outras que compõem a educação formal. Ele traz em seu cerne as diretrizes do que deve ser 
ensinado, bem como os objetivos, conteúdos, perfil de formação etc. Geralmente, os currículos 
prescritos são construídos por profissionais da área da educação que possuem experiência na 
área pedagógica. Porém, na realidade de muitas escolas, eles chegam como pacotes prontos 
para serem implementados, o que complica a sua execução, uma vez que não condiz com a 
realidade daquela escola. Como bem coloca Apple (2006, p. 102), muitas vezes, o currículo se 
apresenta como algo que parece que não está em contato com a realidade e com a história 
de sua gente. 

Nessa perspectiva, Sacristán diz que:

O currículo não pode ser entendido à margem do contexto no qual se confi-

gura e tampouco independentemente das condições em que se desenvol-

ve; é um objeto social e histórico e sua peculiaridade dentro de um sistema 

educativo é um importante traço substancial (SACRISTÁN, 2000, p. 107).

Compreendemos, portanto, que o currículo prescrito está permeado de interesses que o 
guiam e selecionam, a depender da finalidade a que se propõe, ou seja, de reproduzir na 
escola uma visão de educação que atenda às necessidades de um grupo hegemônico.
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No que concerne ao currículo real, ele se materializa no ambiente escolar por meio do 
plano de curso ou de aula, no fazer dos atores envolvidos no processo educativo. Nessa 
direção, percebemos o currículo real como aquele que está presente no dia a dia da escola. 
Sacristán (2000, p. 201) afirma que “o valor de qualquer currículo, de toda proposta de 
mudança para a prática educativa, se comprova na realidade na qual se realiza, na forma 
como se concretiza em situações reais”.

Dessa forma, podemos dizer que o currículo real é sinônimo de currículo em ação, e de 
contexto de vivência. Conforme Andrade (2016 p. 47), contexto de vivência é “[...] o conjunto 
de aprendizagens vivenciadas pelos educandos na escola, ou fora dela, durante a trajetória 
escolar”.

Por fim, temos o currículo oculto. Ele é o que causa mais polêmica devido à variedade de 
implicações no seu processo. Silva (2002, p. 78) diz que o currículo oculto “[...] é constituído 
por todos aqueles aspectos do ambiente escolar que, sem fazer parte do currículo oficial, 
explícito, contribuem, de forma implícita, para aprendizagens sociais relevantes”. Para 
Sacristán (2000), o currículo oculto compreende os feitos provenientes das experiências 
vividas na realidade da escola, mesmo em atividades não planejadas e, às vezes, sem 
sequer ter consciência de sua existência. Portanto, o currículo oculto se dá nas relações 
sociais vivenciadas pelos alunos no ambiente escolar e, fora dele, é a combinação das 
experiências trazidas com as proporcionadas no cotidiano escolar.

Sendo assim, percebemos que os currículos prescrito, real e oculto não acontecem de 
forma isolada no ambiente escolar, mas que coexistem em sua concretude. Sacristán 
(2000, p.21) diz que “o currículo modela-se dentro de um sistema escolar concreto, dirige-
se a determinados professores e alunos, serve-se de determinados meios, cristaliza, enfim, 
num contexto, que é o que acaba por lhe dar o significado real”.



22Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

Atividades integradas

A partir do que foi apresentado nesta aula, vamos refletir um pouco sobre o currículo e 
como ele se apresenta? Vimos que a sua construção é um processo que envolve vários 
atores e permeia várias dimensões (o prescrito, o realizado em sala e o oculto), e que as 
teorias se apresentam em sua construção e materialização. Nesse sentido, assista ao 
filme sugerido buscando perceber esses elementos característicos do currículo e de 
sua configuração. Reflita sobre como o currículo se configura em sua escola a partir das 
questões problematizadas no filme.

O sorriso de Mona Lisa (2002)

Sinopse: Katharine Watson (Julia Roberts) é uma recém-graduada 
professora que consegue emprego no conceituado colégio Wellesley, para 
lecionar aulas de História da Arte. Incomodada com o conservadorismo da 
sociedade e do próprio colégio em que trabalha, Katharine decide lutar 
contra estas normas e acaba inspirando suas alunas a enfrentarem os 
desafios da vida. 
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Síntese da aula

Nesta aula, aprendemos o que é currículo a partir de conceitos propostos por autores que 
tratam da temática. Vimos as diferentes teorias do currículo, quais sejam: as tradicionais 
que, visam um currículo voltado para a técnica, para o fazer, sem se preocupar com 
a formação humana do sujeito, e, em contraposição, às teorias críticas e pós-crítica, 
que trazem em sua essência elementos relacionados à perspectivas de  formação 
emancipatória. O currículo também foi abordado também em suas três dimensões: o 
prescrito, o real e o oculto. 
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Materiais complementares

Este livro apresenta um mapa dos estudos sobre currículo desde 
sua gênese, nos anos 1920, mostrando, detalhadamente, as teorias 

tradicionais, críticas e pós-críticas do currículo . Em capítulos curtos 
e redigidos em linguagem direta, o autor nos fornece um panorama 

sintético, mas abrangente, das principais perspectivas sobre currículo.

O filme indicado a seguir poderá ser utilizado para complementar a 
discussão da aula em questão. Nele são apresentadas características que 
remetem ao currículo tradicional, ideias do pensamento antidialético, de 

um ser humano padronizado.

Equilibrium (2012)

Sinopse: Nos primeiros anos do século XXI, aconteceu a 3ª Guerra Mundial. Aqueles 
que sobreviveram sabiam que a humanidade jamais poderia sobreviver a uma 4ª 
guerra e que a natureza volátil dos humanos não podia mais ser exposta. Dessa 
forma, foi decretado que os cidadãos devem tomar diariamente Prozium, uma droga 
que nivela o nível emocional. As formas de expressão criativa estão contra a lei e a 
violação de qualquer regulamento é punida com a pena de morte. John Preston 
(Christian Bale) é um Grammaton, um oficial da elite da lei, que caça e pune os 
“ofensores”, além de ter poder para mandar destruir qualquer obra de arte. Um dia, 
acidentalmente, Preston não toma o Prozium. Pela primeira vez ele sente emoções e 
começa a fazer questionamentos sobre a ordem dominante.
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Avaliação da aprendizagem

1. Construa uma definição de currículo a partir dos conceitos apresentados nesta aula.

2. Cite as teorias de currículo apresentadas na aula, destacando os conceitos apontados 
em de cada uma delas.

3. Relate um exemplo prático de currículo oculto.
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Currículos na/da Educação
Profissional

Aula 2

Objetivo de aprendizagem

Conhecer e refletir sobre as concepções e princípios que fundamentam o currículo e sua 
organização na Educação Profissional 
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Conteúdos e seus desdobramentos

SITUANDO A TEMÁTICA

Já vimos na aula 1 as principais concepções e abordagens teóricas do currículo. Agora, na 
aula 2, trataremos do currículo na Educação Profissional, contemplando seus princípios e 
suas diretrizes.

Vamos iniciar esta aula situando o contexto da educação profissional e tecnológica no nosso 
país. Podemos afirmar que ela vem, historicamente, se organizando por meio de programas 
e determinações legais que variam conforme a visão de cada legislador e cada momento 
histórico em que vivemos, o que repercute no currículo desenvolvido nas escolas.

Na verdade, podemos falar em currículos, no plural, pois a abordagem curricular também 
varia de acordo com a oferta dos cursos, como veremos adiante.

Tem sido assim ao longo da nossa história e, muitas vezes, a educação profissional  busca 
atender aos preceitos do mercado de trabalho com o objetivo primeiro de enfrentar 
os desafios do contexto socioeconômico e formar o profissional capaz de dominar as 
tecnologias e avanços específicos da sua área de atuação, além de ter uma boa base da 
educação geral.

Porém, ao olharmos para este contexto de necessidade de formação profissional, podemos 
inferir também que não é possível pensarmos nos seus currículos sem a reflexão sobre o 
papel da própria educação profissional na formação da sociedade brasileira,

[...] cuja condição de classe dos sujeitos (ou fragmento de classe) define 

a trajetória na educação escolar, ou ainda, a exclusão dessa dimensão 

educacional. Da mesma forma, é preciso pensar nos motivos mais 

profundos que impõem a existência de diferentes e desiguais escolas 

(MOURA, 2014, p.13).
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Assim, ao ampliarmos um pouco mais a lente do nosso olhar, podemos entender 
a educação profissional brasileira do ponto de vista da oferta pública, como uma 
modalidade educacional que busca formar o estudante trabalhador de forma integral 
e politécnica, de forma contrária aos processos formativos duais e tecnicistas que 
dizem respeito “ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas que 
caracterizam o processo de trabalho moderno.” (SAVIANI, 2003, p. 140).

A partir deste contexto, podemos indagar: quais são os fundamentos que podem ancorar 
um currículo na perspectiva de se buscar esta formação integral? 

Vamos iniciar nossa reflexão nesta aula 2 a partir da definição de alguns princípios que 
fundamentam a Educação Profissional e, consequentemente, o seu currículo; depois 
vamos conhecer um pouco de como se estruturou a dimensão da base legal desta 
modalidade de ensino – que é um determinante curricular - e, por fim, vamos pensar 
sobre as formas de organização curricular da EP.

OS PRINCÍPIOS QUE FUNDAMENTAM A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL (EP)
 
Quando pensamos na formação dos jovens e dos adultos no nosso país, podemos 
identificar que a formação profissional, no sentido amplo de ter uma profissão, seja em 
nível superior ou em nível técnico, não ocorre no ensino superior, uma vez que os dados 
nos mostram que a maioria da população, como nos alerta Moura (2014), vive a vida, já na 
sua fase adulta, com uma escolarização formal que não vai além da educação básica. 

O mesmo autor ainda nos inquieta com uma pergunta: 

[...] por que o EM última etapa da educação básica, não incorpora ao seu 

currículo de forma universal conteúdos e estudos que contemplem as 
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bases científicas e tecnológicas que fundamentam os processos produtivos 

contemporâneos, as profissões, o mundo do trabalho? Considera-se que 

parte da resposta está na própria lógica que orienta o funcionamento 

da sociedade capitalista neoliberal, a qual não está pensada para todos, 

mas para a parcela dos incluídos, que é minoria, enquanto a maioria vive 

à margem do que é produzido pela sociedade e, dessa forma, é alijada de 

direitos básicos (MOURA, 2014, p.14).

 
Ao analisarmos as Diretrizes Curriculares Nacionais em vigor para a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, observamos que o Art. 6º traz os “Princípios Norteadores” e 
o terceiro deles defende o “trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua 
integração com a ciência, a tecnologia e a cultura como base da proposta político-
pedagógica e do desenvolvimento curricular” (BRASIL, 2012, s p.).

Partindo dessa problemática e pensando em um currículo que busque uma inclusão 
verdadeira e não excludente, podemos pensar que a concepção de formação humana 
integral está fundamentada em alguns princípios da Educação Profissional, como: a 
ciência, o trabalho, a cultura e  a tecnologia, conforme podemos ver no quadro a seguir.

§ 1º O trabalho é conceituado na sua perspectiva ontológica de transformação da 
natureza, como realização inerente ao ser humano e como mediação no processo de 
produção da sua existência.

§ 2º A ciência é conceituada como o conjunto de conhecimentos sistematizados, 
produzidos socialmente ao longo da história, na busca da compreensão e 
transformação da natureza e da sociedade.
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§ 3º A tecnologia é conceituada como a transformação da ciência em força 
produtiva ou mediação do conhecimento científico e a produção, marcada, desde 
sua origem, pelas relações sociais que a levaram a ser produzida.

§ 4º A cultura é conceituada como o processo de produção de expressões materiais, 
símbolos, representações e significados que correspondem a valores éticos, políticos 
e estéticos que orientam as normas de conduta de uma sociedade

Quadro 1: Princípios da Educação Profissional
Fonte: GRUPO DE TRABALHO, 2010; BRASIL, 2011.

Os princípios apresentados fundamentam a Educação Profissional e buscam o 
desenvolvimento de uma formação na perspectiva humana integral, que extrapola a 
preparação de mão de obra para o mercado de trabalho. 

Neste sentido, corroboramos com Frigotto (2016), que defende a tese da formação técnica 
e profissional integrada à educação básica, “tendo como eixos a ciência, o trabalho e 
a cultura, constitui-se numa luta estratégica para os Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia e nos sistemas estaduais de ensino” (p. 49).

Saiba mais

Para conhecer todos os princípios, acesse o site do MEC e leia a RESOLUÇÃO Nº 6, DE 
20 DE SETEMBRO DE 2012 e o PARECER CNE/CEB Nº 11/2012 que tratam das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio.
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/apresentacao
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Um aspecto fundamental destes princípios é o currículo dos cursos. Vamos conhecer um 
pouco mais sobre o currículo na/da Educação Profissional

A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR: FORMAS DE DESENVOLVIMENTO

Outro aspecto do estudo do currículo é sua organização seja na forma articulada: 
integrada ou concomitante ou ainda na forma subsequente, como veremos a seguir:

O CURRÍCULO ARTICULADO 

O currículo articulado pode ser desenvolvido de duas formas: integrado ou concomitante 
ao Ensino Médio. Estas ofertas são desenvolvidas no sistema federal e estadual de ensino. 

- O currículo integrado

Quando pensamos na realidade dos jovens brasileiros, Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) 
problematizam que a profissionalização do jovem e do adulto no ensino médio brasileiro 
é praticamente uma imposição da realidade para os socialmente desfavorecidos. No 
entanto, há uma proposição de ir além do atendimento a esta necessidade e mudar 
as suas condições é uma obrigação ética e política, garantindo que o ensino médio se 
desenvolva sobre uma base unitária para todos. “Portanto, o ensino médio integrado ao 
ensino técnico, sob uma base unitária de formação geral, é uma condição necessária para 
se fazer a “travessia” para uma nova realidade (p. 43). 
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- O currículo concomitante 

A possibilidade de oferta concomitante continuou sendo desenvolvida, uma vez que 
o Decreto nº 5.154, de 2014, ao possibilitar a integração, não proibiu a sua oferta, sendo 
destinada “a quem ingressa no Ensino Médio ou já o esteja cursando, efetuando-
se matrículas distintas para cada curso, aproveitando oportunidades educacionais 
disponíveis, seja em unidades de ensino da mesma instituição ou em distintas instituições 
de ensino” (BRASIL, 2012). 

Em relação ao currículo da educação profissional na forma concomitante de oferta, 
ele pode ser elaborado de maneira independente da educação básica ou integrada no 
conteúdo, mediante a ação de convênio ou acordo de intercomplementaridade, para a 
execução de projeto pedagógico unificado. 

O CURRÍCULO SUBSEQUENTE

Já o currículo subsequente se destina, exclusivamente, aos estudantes que já tenham 
concluído o Ensino Médio e variam de acordo com os diferentes cursos técnicos 
determinados no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT).

Portanto, vimos que o currículo da educação profissional pode ser desenvolvido nas 
seguintes formas: currículo articulado, nas formas integrado ou concomitante ao Ensino 
Médio; e o currículo subsequente, conforme quadro síntese a seguir.
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Quadro 2: Formas de Currículo

Currículo Articulado

Integrado Promove a integração entre a educação básica com a 
educação profissional técnica de nível médio.

Concomitante

Pode ser elaborado de forma independente da educação 
básica ou integrada no conteúdo, mediante a ação de 

convênio ou acordo de intercomplementaridade, para a 
execução de projeto pedagógico unificado.

Currículo Subsequente

Se destina, exclusivamente, aos estudantes que já 
tenham concluído o Ensino Médio e variam de acordo 

com os diferentes cursos técnicos determinados no 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT).

Fonte: Elaboração própria das autoras, em 2020.

O CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NA LEGISLAÇÃO NACIO-
NAL: HISTÓRICO E CONDICIONANTES
 
Na década de 1990, o arcabouço legal das políticas de educação profissional e tecnológica 
determinou a separação obrigatória entre o Ensino Médio e a Educação Profissional, o que 
refletiu  no currículo na forma da pedagogia das competências, “intensificando o caráter 
instrumental da educação, especialmente no campo da EP, por meio das competências 
para a laborabilidade” (MOURA, 2014, p. 45).

BASE LEGAL DAS POLÍTICAS DE EPT NA DÉCADA DE 1990
- Parecer CNE/CEB n. 16/1999
- Resolução CNE/CEB n. 4/1999

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/1996, a educação 
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profissional foi regulamentada no §2º do artigo 36 e nos artigos 39 a 42 e, posteriormente, 
pelo Decreto nº 2.208, de 1997, que no seu artigo 5º determinou que a educação 
profissional de nível técnico tivesse organização curricular própria e independente do 
ensino médio, podendo ser oferecida de forma concomitante ou sequencial a este.

Parágrafo único. As disciplinas de caráter profissionalizante, cursadas 

na parte diversificada do ensino médio, até o limite de 25% do total da 

carga horária mínima deste nível de ensino, poderão ser aproveitadas 

no currículo de habilitação profissional, que eventualmente venha a ser 

cursada, independente de exames específicos (BRASIL, 1997).

No artigo 6º, foi descrito como deveria ser a formulação dos currículos plenos dos cursos 
do ensino técnico, indicando que as diretrizes nacionais seriam estabelecidas pelo MEC, 
nas quais seriam estabelecidos:  a carga horária mínima do curso, conteúdos mínimos, 
habilidades e competências básicas por área profissional.

Portanto, o currículo regeu-se pelos princípios explicitados na referida lei. Ou seja, a 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, a liberdade de aprender 
e ensinar, a diversidade de concepções pedagógicas e demais princípios consagrados 
na LDB deveriam ser contemplados no planejamento pedagógico das instituições que 
oferecessem educação profissional.

A partir dos anos 2000, um novo olhar sobre as políticas de EPT é lançado a partir da 
possibilidade de integração da  Educação Profissional com a Educação Básica, mais 
precisamente com o Ensino Médio, a partir da promulgação do decreto nº 5.154/2004.
Nesse sentido, a partir de 2005, o Ensino Médio Integrado volta a ser implantado nas 
redes federal e estadual, exigindo uma nova formatação de currículo, desafio este que se 
apresenta diante de  

[...] muitas disputas e contradições em torno das relações entre trabalho e 



36Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

educação – que se apresentam fortemente quando se trata de concepções 

e práticas no campo da formação humana. Em seguida, explicitam-se 

algumas delas ao se tentar captar o movimento do real na materialização 

do EM – especialmente na sua forma integrada – e da EP técnica de nível 

médio, nos últimos anos (MOURA, 2014, p. 46).

 
A partir de 2008, a Lei nº 11.741 incorporou à LDB a “Seção IV-A: Da Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio” e trouxe importantes contribuições à base legal e  à organização 
curricular da Educação Profissional.    

§ 2º A educação profissional e tecnológica abrangerá os seguintes cursos: 

I – de formação inicial e continuada ou qualificação profissional; II – de 

educação profissional técnica de nível médio; III – de educação profissional 

tecnológica de graduação e pós-graduação (BRASIL, 2008).

Quanto à organização curricular destas formas de oferta, observamos que a referida lei, 
no parágrafo único do artigo 36-B, determina que a educação profissional técnica de nível 
médio observe  as exigências de cada instituição de ensino, nos termos de seu projeto 
pedagógico.  

A LDB ainda determina, no art. 36-C, que quando a oferta ocorrer de forma articulada ela 
poderá ser desenvolvida de forma: 

I – integrada, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental, na 
mesma instituição de ensino e com matrícula única para cada aluno e, portanto, com um 
currículo integrado.

II - concomitante, que mesmo ocorrendo em instituições de ensino distintas, deve 
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desenvolver-se por meio de um projeto pedagógico unificado (BRASIL, 1996.)

No entanto, analisando a história das políticas públicas na educação profissional brasileira, 
percebemos que foram necessários vários anos para que as novas Diretrizes Curriculares 
para esta forma de oferta fossem elaboradas.

Um exemplo disso é que apenas no ano de 2012 as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (DCNEPTNM) foram elaboradas pelo 
Conselho Nacional de Educação e homologadas pelo Ministério da Educação, por meio da 
Resolução nº 6, de 20 de setembro de 2012.
 

Evidentemente, isso repercute sobre a atuação das instituições e dos 

docentes da EP técnica de nível médio, incluindo os que atuam no EM em 

sua forma integrada à EP, pois vários cursos foram criados ao longo desse 

período sem que houvesse diretrizes concepções, princípios e finalidades 

coerentes com a proposta de integração. Ou, em outras palavras, a 

proposta de integração não chegou plenamente ao “chão da escola”, de 

maneira que os docentes desse campo, em sua maioria, não tiveram a 

oportunidade de se apropriar dos fundamentos dessa oferta educacional, 

comprometendo a sua atuação nesse campo (MOURA, 2014, p. 51).

Recentemente, no ano de 2017, uma nova mudança se apresenta no cenário da Educação 
Básica, que pode influenciar a oferta de educação profissional nas redes do sistema 
federal e estadual: a reforma do Ensino Médio e a centralidade do currículo na Base 
Nacional Comum Curricular. Tanto a LDB 9394/96 como as próprias Diretrizes Curriculares

já apontavam o que os sistemas de ensino e as escolas devem prever 
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em seus currículos, ou seja, o que dá unidade nacional em relação ao 

conhecimento escolar: conhecimentos que devem ser objetos de trabalho 

escolar ao longo da Educação Básica sem, no entanto, conformar estes 

conhecimentos em listas de conteúdos mínimos (GARCIA; CZERNISZ, 2017, 

p. 578).

 
A discussão conceitual de currículo passa por escolhas que são determinantes para a 
formação do jovem e do adulto, mas como alertam Garcia; Czernisz (2017), o currículo

[...] não pode ser compreendido como redentor. O enfrentamento passa 

pela discussão curricular no interior da escola, mas passa, principalmente, 

por atender às diferenças, respeitando-as: uma escola igual para todos, 

beneficia os “iguais”. Para isto, é necessário assegurar escolas com 

infraestrutura adequada, com carreira de professores e salários condizentes 

com a responsabilidade, com formação inicial e continuada que 

correspondam aos desafios enfrentados no fazer pedagógico, que sejam 

providas de recursos tecnológicos, biblioteca físicas e virtuais, recursos 

humanos, materiais, físicos e financeiros para que os esforços convirjam 

para práticas de qualidade (p. 579).

Assim, estas determinações legais, historicamente construídas, implicam em currículos 
diferentes, como veremos as aulas seguintes. Há de se considerar ainda a escola como 
espaço “de contradições e disputas políticas em torno a distintas concepções de formação 
humana que atua o professor da educação em geral e, particularmente, do ensino médio 
e da educação profissional” (MOURA, 2014, p. 32). 
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Atividades integradas

Vamos pensar um pouco sobre o currículo a partir da sua realidade refletindo sobre o 
currículo da Educação Profissional em sua escola, a partir da questão proposta a seguir:

- De que forma você percebe a influência da Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e da 
reforma do Ensino Médio na instituição em que você trabalha?
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Síntese da aula

Na aula 2, procuramos apresentar e discutir o currículo da/na educação profissional, 
a partir de seus princípios e fundamentos que, nas últimas décadas, ancorados nas 
mudanças de sua base legal, vem influenciando o seu desenvolvimento na oferta da 
Educação Profissional e Tecnológica nos sistemas de ensino do nosso país, notadamente 
os sistemas federal e estadual. 

A organização do currículo ao longo da história, seja articulado (na forma integrada 
ou concomitante) ou subsequente, também é pautado pela concepção de educação 
profissional que se defende e que reflete nas leis e resoluções.

Portanto, não podemos nos esquecer que a discussão conceitual de currículo passa por 
escolhas que são determinantes para a formação do jovem e do adulto e, por isso, não 
podemos desconsiderar a dimensão política das escolhas dos conteúdos curriculares 
feitas nas escolas e que são sistematizadas nos Projeto Pedagógico de Curso (PPCs), como 
veremos nas próximas aulas.
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Leitura complemetar

Sugerimos a leitura do livro “Ensino médio: ciência, cultura e trabalho”, que está 
estruturado em torno de quatro grandes tópicos, com artigos que se reportam à 
concepção de ensino médio, aos sujeitos a quem se destina, às políticas curriculares 
e do livro didático e, finalmente, à gestão da instituição escolar.

Referência completa: FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria (Orgs.). Ensino médio: 
ciência, cultura e trabalho. Brasília, MEC/SEMTEC, 2004, 338p.  

Fonte: arquivo pessoal
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Avaliação da aprendizagem

Nesta aula, propomos uma atividade avaliativa que considere a sua realidade. A partir da 
leitura do material, identifique a forma de organização do currículo que você trabalha, o 
curso e responda a pergunta:

Você considera que este currículo implementado atende às necessidades de
formação profissional dos estudantes ao qual se destina? 
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Currículo integrado na Educação 
Profissional

Aula 3

Objetivo de aprendizagem

Entender o que é o currículo integrado e como ele se organiza no âmbito da Educação 
Profissional.
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Conteúdos e seus desdobramentos

O CURRÍCULO NA SUA FORMA INTEGRADA NA EDUCAÇÃO PROFISSIO-
NAL

Olá, estudantes!

Na aula anterior, estudamos as concepções e abordagens teóricas que constituem 
o currículo na educação profissional a partir da definição de alguns princípios que 
fundamentam a EP. Conhecemos também como se estrutura a dimensão da base legal 
desta modalidade de ensino e suas diretrizes.

Nesta aula, aprofundaremos as nuances do currículo na sua forma integrada na Educação 
Profissional. Mas afinal o que é integração? E currículo integrado? Como ele se desenvolve 
na educação profissional?

Ramos (2008) aborda três sentidos para o termo integração: o primeiro deles, a formação 
omnilateral, tido como filosófico, expõe uma concepção de formação humana, com base 
na integração de todas as dimensões da vida no processo formativo. Nesse sentido, ela 
não considera a forma, ou se a formação é geral ou concomitante, mas sim o sentido de 
que “possibilita formação omnilateral dos sujeitos, uma vez que implica a integração das 
dimensões fundamentais da vida que estrutura a prática social. Essas dimensões são o 
trabalho, a ciência e a cultura” (RAMOS, 2008, p. 3-4).

O segundo sentido de integração relaciona-se à indissociabilidade entre educação 
profissional e básica. Essa compreensão diz respeito às formas de agregação entre ensino 
médio com a educação profissional, a qual está pautada na integração de conhecimentos 
gerais e específicos e na construção da consciência por intermédio do trabalho, da ciência 
e da cultura.
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O terceiro sentido para o termo diz respeito à integração de conhecimentos gerais e 
específicos como totalidade. Ramos (2008, p.16) defende que “essa concepção não se 
confunde com tornar as disciplinas da formação geral somente como instrumentais à 
formação profissional”, mas sim em uma perspectiva que dialogue com as diversas áreas 
do conhecimento: na perspectiva da totalidade.

Sob esse ponto de vista, os três sentidos para a palavra integração supracitados são 
concebidos dentro de uma formação humana integral que abranja a dimensão politécnica 
e omnilateral. De acordo com Saviani (1989), a educação politécnica constitui-se no 
domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas que caracterizam o processo 
de trabalho produtivo moderno. Já o termo “omnilateral” diz respeito a uma formação que 
contemple todas as dimensões do ser humano, que permita o desenvolvimento completo 
do ser.

Corroborando com essa ideia de integração, Ciavatta (2005, p. 84) remete o termo ao 
sentido de completude, de compreensão das partes no seu todo ou da unidade no 
diverso, “de tratar a educação como totalidade social, isto é, nas suas múltiplas mediações 
históricas que concretizam os processos educativos”.

Pautado nessa concepção de  integração, o currículo integrado volta-se para a perspectiva 
da totalidade de formação do ser humano. O que se busca, a partir desse currículo, é 
garantir ao educando o direito de uma formação completa, que contemple a leitura de 
mundo e uma atuação cidadã na sociedade em que vive. De acordo com o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) do IFRN (2012, p. 50), um “modelo de currículo integrado fundamenta-
se na globalização das aprendizagens e na interdisciplinaridade”, visando um diálogo 
com os conhecimentos e as experiências de forma que haja um entendimento crítico da 
realidade; e que além dos conteúdos culturais, tenham domínio dos processos de acesso 
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ao conhecimento.
No que concerne à formação integrada ou ensino médio integrado, essa integração se 
apresenta de forma que a educação geral se torne indissociável da educação para o 
trabalho em todos os níveis e modalidades; que o trabalho seja tomado como princípio 
educativo, no sentido de superar a dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual; 
e que a formação seja emancipatória, capaz de formar trabalhadores que atuem como 
cidadãos.

Nesse sentido, de acordo com Ciavatta (2005), os termos formação integrada, formação 
politécnica e educação tecnológica visam dar respostas às necessidades do mundo do 
trabalho que está inserido na ciência e na tecnologia como forças produtivas, geradoras 
de valores, fontes de riqueza.

Convém registrar que as discussões sobre currículo integrado no Brasil reacenderam 
nos anos de 1990, porém o Decreto 2.208/1997 impediu avanços nesse sentido. Foi na 
efervescência dos debates no Decreto 5.154/2004 que veio a possibilidade de integração 
do ensino médio com a educação profissional por meio do currículo integrado, visto como 
uma maneira de dar acesso aos aos conhecimentos científicos e culturais da humanidade 
aos estudantes , o que cria espaços para o desenvolvimento, experimentação e práticas 
investigativas. O Projeto Político Pedagógico atual do IFRN

assume o currículo como um conjunto integrado e articulado de atividades 

intencionadas, pedagogicamente concebidas a partir da visão crítica de ser 

humano, de mundo, de sociedade, de trabalho, de cultura e de educação, 

organizadas para promover a construção, a reconstrução, a socialização e a 

difusão do conhecimento (IFRN, 2012, p. 49).

Ainda conforme o PPP (IFRN, 2012, p. 51-52), esse currículo se fundamenta nos seguintes 
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princípios de currículo integrado:
a) entendimento da realidade concreta como síntese de múltiplas relações;

b) compreensão de que homens e mulheres produzem sua condição humana como seres 
histórico-sociais capazes de transformar a realidade;

c) integração entre a educação básica e a educação profissional, tendo como núcleo 
básico a ciência, o trabalho e a cultura;

d) organização curricular pautada no trabalho e na pesquisa como princípios educativos;

e) respeito à pluralidade de valores e de universos culturais;

f) respeito aos valores estéticos, políticos e éticos, traduzidos na estética da sensibilidade, 
na política da igualdade e na ética da identidade;

g) construção do conhecimento compreendido mediante as interações entre sujeito e 
objeto e na intersubjetividade;

h) compreensão da aprendizagem humana como um processo de interação social;

i) inclusão social, respeitando-se a diversidade quanto às condições físicas, intelectuais, 
culturais e socioeconômicas dos sujeitos;

j) prática pedagógica orientada pela interdisciplinaridade, pela contextualização e pela 
flexibilidade;

k) desenvolvimento de competências básicas e profissionais a partir tanto de 
conhecimentos científicos e tecnológicos quanto da formação cidadã e da 
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sustentabilidade ambiental;
l) formação de atitudes e capacidade de comunicação, visando a melhor preparação para 

o trabalho;

m) construção identitária dos perfis profissionais com a necessária definição da formação 
para o exercício da profissão;

n) flexibilização curricular, possibilitando a atualização permanente dos planos de cursos e 
do currículo;

o) autonomia administrativa, pedagógica e financeira da Instituição; e

p) reconhecimento do direito – dos educadores e dos educandos – à educação, ao 
conhecimento, à cultura e à formação de identidades, articulando-se esse direito à 
garantia do conjunto dos direitos humanos.

Dessa forma, esse documento apresenta a contextualização dos saberes, a relação teoria 
prática e a interdisciplinaridade como práticas norteadoras do currículo integrado. 
Traz também o ensino, a pesquisa e a extensão como indissociáveis na apropriação 
do conhecimento pelo educando. “A contextualização pressupõe, na perspectiva aqui 
trabalhada, a íntima articulação dos conteúdos formativos com a realidade social e com os 
projetos políticos dos trabalhadores e de suas organizações sociais” (ARAUJO; FRIGOTTO, 
2015, p. 69). A interdisciplinaridade é entendida como o princípio para utilização das 
potencialidades e limites de cada ciência, de forma a explorar as possibilidades presentes 
nas diferentes áreas de conhecimento.

O currículo integrado do IFRN apresenta uma organização em 4 eixos: ciência, trabalho, 
cultura e tecnologia, que permitem o entrelaçamento de conhecimentos presentes nesses 
eixos, possibilitando o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras. Conforme 



51Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

Machado (2010),
Cada um dos eixos possui aspectos materiais das tecnologias envolvidas; 

aspectos práticos ou a arte do como fazer e aspectos sistêmicos 

pertinentes às relações técnicas e sociais subjacentes às tecnologias. 

Em todos se fazem, portanto, presentes: técnicas, métodos, gabaritos, 

processos, sistemas, linguagens, instrumentos, ferramentas, equipamentos, 

instalações, e todos tratam de estudos, análises, previsões, projetos, 

planejamentos, desenhos, fabricação, criação, produção, processamento, 

manejo, tratamento, conservação, melhoramento, recuperação, supervisão, 

inspeção, gerência, gestão, avaliação, controle (MACHADO, 2010. p.101).

Ainda conforme essa autora, o eixo tecnológico é a linha central de estruturação de um 
curso, o qual articula vários saberes. Dessa maneira, a organização curricular dos cursos 
técnicos do IFRN se apresenta em uma matriz constituída pelos seguintes núcleos 
politécnicos: núcleo fundamental, núcleo estruturante, núcleo articulador e núcleo 
tecnológico. A seguir, a representação gráfica da organização curricular e quadro que traz 
a descrição de cada núcleo, respectivamente.
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Fonte: Equipe de sistematização do PPP (2011).

NÚCLEO FUNDAMENTAL

Corresponde ao conjunto de conhecimentos de base científica. 
Destina-se, exclusivamente, aos cursos técnicos integrados da 

educação de jovens e adultos (cursos EJA) e aos cursos técnicos 
subsequentes. Para os cursos técnicos integrados EJA, esse núcleo 

se organiza a partir de revisão de conhecimentos das áreas de 
Língua Portuguesa e de Matemática ensino fundamental. Para os 
cursos técnicos subsequentes, organiza-se a partir de revisão de 
conhecimentos tanto da área de Língua Portuguesa quanto das 
áreas científicas não contempladas no núcleo articulador e no 

núcleo tecnológico.

NÚCLEO ESTRUTURANTE

Corresponde ao conjunto de conhecimentos do ensino médio 
relacionados às áreas de Linguagens, Ciências Humanas, Ciências da 
Natureza e Matemática. Desse modo, são contemplados conteúdos 

de base científica e cultural indispensáveis à formação humana 
integral e à educação politécnica.

NÚCLEO ARTICULADOR

Corresponde ao conjunto de conhecimentos tanto do ensino médio 
quanto da educação profissional. Contempla conteúdos em estreita 
articulação com o curso e com os conhecimentos comuns a todos 

os eixos tecnológicos. Esses conteúdos favorecem a integração 
curricular. O núcleo deve contemplar disciplinas de base científica 

e tecnológica comuns aos eixos (como parte diversificada do 
ensino médio), disciplinas técnicas de articulação com o núcleo 

estruturante (como parte fundante do aprofundamento das bases 
científica e tecnológica) e disciplinas técnicas âncora para práticas 

interdisciplinares.

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Corresponde ao conjunto de conhecimentos da formação técnica 
específica, de acordo com o eixo tecnológico e a atuação profissional. 

É composto por bases científicas e tecnológicas, como inventos e 
soluções tecnológicos, controles e processos tecnológicos, gestão de 

bens e de serviços e suportes tecnológicos de uso geral.

Fonte: Elaboração própria das autoras a partir do PPP/IFRN (2020)
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Conforme vimos, os núcleos apresentados trazem a proposta de diálogo com as diferentes 
áreas do conhecimento, de maneira que proporcione uma interdisciplinaridade na 
execução do currículo integrado, articulando, assim, diferentes saberes inerentes aos 
conhecimentos diversos apresentados nas disciplinas de cada núcleo.  
Portanto, vimos que na educação profissional, uma das maneiras de desenvolver o 
currículo é na sua forma integrada. Discorremos sobre os diferentes sentidos do termo 
integração, dentre os quais um deles se relaciona à indissociabilidade entre educação 
profissional e educação básica, que no âmbito do IFRN, é organizada em núcleos 
politécnicos.
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Atividades integradas

De acordo com as aulas estudadas até aqui, vimos que uma das formas de
apresentação do currículo na educação profissional é a forma integrada,
estruturada em núcleos que possibilitam o diálogo com as diferentes áreas de
conhecimento. Pense como o currículo integrado se configura em uma escola de 
educação profissional. Que questões você julga pertinentes na efetivação desse
currículo para que ocorra uma integração de conhecimentos na prática/execução?
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Síntese da aula

Nesta aula, tratamos do que é currículo integrado e como ele se desenvolve na educação 
profissional, tomando o IFRN como exemplo. Vimos a partir dos conceitos de Ramos 
(2008) e Ciavatta (2005) o que é integração, o que é currículo integrado e como ele se 
configura na educação profissional. Percebemos que o termo integração se apresenta em 
três sentidos e que o currículo integrado na educação profissional visa a uma formação 
politécnica e omnilateral a qual permeia a totalidade do ser humano,seja em uma 
perspectiva emancipatória e cidadã. Estudamos também como o currículo integrado está 
configurado na educação profissional do IFRN, organizada em eixos, trazendo  o trabalho 
como princípio educativo, e a contextualização e a interdisciplinaridade como ferramentas 
nesse processo de formação ampla do sujeito.
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Materiais complementares

Para aprofundarmos nossos estudos sobre o currículo integrado e sua configuração na 
educação profissional, recomendamos alguns vídeos e textos complementares.

VÍDEO 1

Fonte: I Seminário Intercampi de Formação Pedagógica para docentes e gestores da 
Educação Profissional - “Ensino Médio Integrado: da conceituação à operacionalização” 
– Prof()Dra. Marise Nogueira Ramos (UERJ - ETSJV - Fiocruz) https://www.youtube.com/
watch?v=rxOg6BOyBQw acessado em 13 de março de 2020

VÍDEO 2

Palestra “Perspectivas para o Ensino Médio Integrado no Contexto do Estado de Exceção 
no Brasil” proferida pela professora Maria Ciavatta no dia 19 de maio de 2018, encerrando o 
Seminário de Educação Profissional e Tecnológica do Sintietfal. https://www.youtube.com/
watch?v=-7bXzBzta2s acessado em 13 de março de 2020

TEXTO 1

RAMOS, Marise Nogueira. Concepção de Ensino Médio Integrado. https://tecnicadmiwj.
files.wordpress.com/2008/09/texto-concepcao-do-ensino-medio-integrado-marise-ramos1.
pdf acesso em 16 de mar. 2020.
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Avaliação da aprendizagem

Nesta aula, estudamos sobre o currículo integrado e como ele se configura na educação 
profissional. Agora é hora de colocar em prática seus conhecimentos!

1. Escolha um projeto pedagógico de um curso da educação profissional;

2. Observe como ele está organizado, verificando se é na perspectiva do currículo 
integrado;

3. Escreva um texto sobre as observações constatadas neste PPC de curso da educação 
profissional. 
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Currículo e práticas pedagógicas 
no currículo integrado na
Educação Profissional

Aula 4

Objetivo de aprendizagem

Compreender o currículo e sua relação com as práticas pedagógicas no âmbito da 
Educação Profissional. 
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Conteúdos e seus desdobramentos

AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Olá, estudantes! 

Na aula 3, vimos o que é currículo integrado e como ele está organizado na Educação 
Profissional. Vimos também que, conforme o PPP do IFRN, esse currículo pode estar 
organizado em eixos/núcleos, que favorecem o diálogo e a integração de conteúdos e de 
conhecimentos. 

Na presente aula, vamos adentrar na seara do currículo e sua relação com as práticas 
pedagógicas na Educação Profissional, trazendo os conceitos e o tipo de currículo mais 
adequado para o desenvolvimento dessas práticas na educação profissional. Antecipamos 
que mais adiante, na aula 6, serão abordadas vivências dessas práticas pedagógicas, 
trazendo relatos de algumas experiências e de práticas integradoras, de como elas 
ocorrem no âmbito do currículo integrado da educação profissional.

Abordaremos inicialmente o que é prática pedagógica para depois, então, tratarmos da 
sua relação com o currículo da educação profissional. Então, segue a pergunta: o que é 
prática pedagógica? O que a compreende?

Os professores são questionados quase que diariamente sobre suas práticas e do que se 
utilizam para que o aluno aprenda determinado conteúdo. Para tanto, o professor busca 
estratégias para ensinar de forma que o aluno compreenda o que está sendo ministrado. 
Fernandes (1999) define prática pedagógica como,

[…] uma prática intencional de ensino e aprendizagem não reduzida à 

questão didática ou às metodologias de estudar e de aprender, mas 

articulada à educação como prática social e ao conhecimento como 
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produção histórica e social, datada e situada, numa relação dialética 

entre prática-teoria, conteúdo-forma e perspectivas interdisciplinares 

(FERNANDES, 1999, p. 159).

Dessa forma, percebemos que para que se realize uma prática pedagógica consciente e 
transformadora, se faz necessário o respeito  dos saberes dos educandos, de forma que 
suas experiências venham contribuir nesse processo de ensinar e aprender. O ato de uma 
ressignificação de saberes envolve uma ação dialógica na qual o ensinar e o aprender se 
constroem e reconstroem. “O significado que a prática pedagógica possa assumir varia, 
isto é, consiste em algo que não pode ser definido, apenas concebido, mudando conforme 
os princípios em que estiver baseada a nossa ideia” (VERDUM, 2013, p. 94). 

Nesse sentido, a educação se materializa por meio das práticas pedagógicas, que são 
fruto de planejamento. É por meio delas que o processo de ensino e aprendizagem ocorre. 
O professor se utiliza de certos subsídios para ministrar os conteúdos e conhecimentos 
necessários a uma disciplina. Essas práticas têm amparo na didática, que tem como 
objetivo estudar o processo do ensinar e do aprender. Porém,

Olhar a prática implica interpretá-la em seu contexto e para além 

dele próprio, como condição necessária para a compreensão de seu 

sentido e de seu significado. Além disso, constitui-se uma necessidade 

imperativa para nos fazer avançar no desenho de uma prática que supere 

a justificação de um discurso libertador em práticas conservadoras e 

opressivas (GHEDIN, 2012 p. 75). 

O desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras tem sido um desafio para 
educadores em geral, uma vez que esses profissionais são oriundos de um contexto de 
formação disciplinar, em que as disciplinas são caixinhas separadas de conhecimentos, ou 
seja, os conteúdos que não dialogam. 
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Nesse sentido, implementar um currículo integrado no âmbito da educação profissional 
requer quebrar as barreiras da fragmentação do saber e

[...] são várias as possibilidades de arranjos pedagógicos e curriculares que 

favoreçam as práticas pedagógicas orientadas pela ideia de integração 

e que são diferenciados os elementos de integração do ensino e da 

aprendizagem[...] O ponto de partida para as diferentes construções destes 

arranjos é o reconhecimento de que a fragmentação do saber é o principal 

problema a ser enfrentado na organização dos conteúdos formativos em 

direção ao ensino integrado (ARAÚJO; COSTA; SANTOS, 2013, p. 4).

 
Portanto, para que se desenvolvam práticas pedagógicas integradoras, no cotidiano da 
sala de aula, se faz necessário uma mudança de postura e de paradigmas, dentre tantas 
outras implicações que envolvem essa prática. 

O DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INTEGRADORAS 
POR MEIO DO CURRÍCULO INTEGRADO

O currículo integrado favorece o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras, 
permitindo a articulação entre os conteúdos e as disciplinas de maneira integrada, 
possibilitando o diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento.

De acordo com o PPP do IFRN,

essa concepção de currículo articula várias práticas educativas que 

contribuem para o processo de ensino e aprendizagem. Orienta-se por 

uma postura interdisciplinar e crítica frente ao conhecimento, adotando 
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a pesquisa como princípio educativo. Em consonância com tal princípio, 

a escola passa a ser um espaço de (re)construção e de socialização das 

experiências entre o conhecimento sistematizado, relacionado com o 

mundo vivido, e o contexto social (PPP, IFRN, 2012, p. 50). 

Os cursos da educação profissional do IFRN apresentam, em sua estrutura curricular, uma 
disposição dos componentes curriculares organizados de forma ordenada, permitindo a 
integração por disciplinas e atividades acadêmicas dentro da oferta de cursos, que possuem: 
I. disciplinas obrigatórias; II. disciplinas optativas; III. seminários curriculares; IV. atividades de 
prática profissional; e V. outros componentes curriculares, que integrem a respectiva estrutura 
curricular, possibilitando assim o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras. 

Os seminários curriculares, presentes na estrutura curricular, constituem um conjunto 
de estratégias didático-pedagógicas que permitem, no âmbito do currículo, a articulação 
entre teoria e prática e a complementação dos saberes e habilidades necessários a serem 
desenvolvidos durante o período de formação do estudante. Dentre eles, destacamos três: 

- Seminário de Projetos Integradores, que permitem a articulação entre os conhecimentos 
e saberes; 

- Seminário de Prática Profissional, que articula a teoria com a prática; 

- Seminários de Pesquisa e Extensão, que proporciona ao aluno um contato com a 
pesquisa e com a comunidade, respectivamente. 

De acordo com Araújo; Costa; Santos (2013, p. 11), “não é o fato de os currículos serem 
disciplinares ou não que vai determinar o conteúdo integrador ou não da organização 
curricular, apesar de reconhecermos que há formas que favorecem mais ou menos a 
integração de saberes” .
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Ainda sobre a matriz curricular dos cursos técnicos de nível médio integrado regulares, 
conforme estudado na aula 3, ela está organizada em regime seriado anual, constituída por 
disciplinas e estruturada em núcleos politécnicos: Núcleo Estruturante, Núcleo Articulador 
e o Núcleo Tecnológico. Com duração de 4 (quatro) anos, a introdução de disciplinas que 
compõem o núcleo tecnológico acontece desde o primeiro período do curso.

É fato que a aplicação de um currículo integrado na educação profissional tem sido um 
desafio, pois para tanto, se faz necessária uma prática pedagógica voltada para essa ação. 
Apesar de determinados currículos da EP terem uma matriz curricular que favoreça o 
desenvolvimento de práticas integradoras, vemos que essa discussão e ação são amplas, 
pois demandam superar a visão dicotômica presente na EP. De acordo com Araújo e 
Frigotto,

No atual debate acerca da educação profissional e, especificamente, acerca 

de uma didática da educação profissional, tem sido muito presente a visão 

dicotômica que pode ser entendida, por exemplo, na separação e distinção 

entre profissionalização e escolarização [...] práticas, entre os saberes que 

desenvolveriam o pensar e outros que desenvolveriam as capacidades de 

fazer. (ARAÚJO; FRIGOTTO, 2015, p.71) 

Nesse sentido, é necessário buscar as diferentes possibilidades pedagógicas para o 
desenvolvimento do ensino integrado na perspectiva de “que não existe uma única 
técnica mais adequada para a implementação do ensino integrado pois considerar essa 
possibilidade seria sucumbir a um determinismo metodológico” (ARAÚJO; FRIGOTTO, 
2015, p. 76). Se faz necessário, portanto, romper com a fragmentação e visão errôneas 
sobre o currículo integrado,  de maneira que os valores políticos e sociais coadunem com 
a emancipação dos sujeitos um currículo e promovam o desenvolvimento de habilidades 
necessárias no processo de aprendizagem. 
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De acordo com Araújo, um dos principais desafios é entendermos que o currículo não é 
um campo neutro. Como já tratado na aula 1, ele está permeado de relações de poder e 
interesses que estão presentes em sua configuração que precisam ser superadas para que 
seja efetivada uma prática pedagógica integradora e emancipatória.
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Atividades integradas

De acordo com as aulas até aqui, vimos que as práticas pedagógicas integradoras 
materializam o currículo na sua forma integrada. Reflita como as práticas pedagógicas 
integradoras se configuram na EP a partir das informações apresentadas neste material e 
das questões apresentadas no vídeo abaixo sugerido.

https://www.youtube.com/watch?v=H2gDTskU3VU

Palestra: Ensino médio integrado da concepção às práticas integradoras.

Palestrantes: Mônica Ribeiro da Silva (UFPR) e Ronaldo Marcos Lima de Araujo (UFPA) - 
Colóquio 2013
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Síntese da aula

Nesta aula, aprendemos o que é prática pedagógica e sua relação com o currículo da 
educação profissional. Vimos que a organização curricular, a depender da sua estrutura, 
favorece o desenvolvimento de práticas pedagógica integradoras, as quais permitem uma 
compreensão mais ampla dos conteúdos trabalhados. Estudamos que a fragmentação 
do saber e a formação disciplinar dos educadores dificultam a implementação do 
currículo integrado por meio de práticas pedagógicas integradoras, uma vez não tiveram 
uma formação sob esta perspectiva. Vimos ainda que a visão dicotômica entre o ensino 
propedêutico e o ensino técnico interfere na prática pedagógica integradora.  
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Leituras complementares

Para aprofundarmos os conhecimentos na seara do currículo e sua relação nas práticas 
pedagógicas na educação profissional, recomendamos alguns textos complementares.

TEXTO 1 

VERDUM, Priscila. Prática Pedagógica: o que é? O que envolve? Revista Educação por 
Escrito – PUCRS, v.4, n.1, jul. 2013. 

TEXTO 2 

GHEDIN, Evandro. Currículo, civilização e prática pedagógica. Revista e-Curriculum, São 
Paulo, v.10 n.03 dez.2012, ISSN: 1809-3876 Programa de Pós-graduação Educação: Currículo 
– PUC/SP. Disponível em: http://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum. Acesso em 15 de 
abr. de 2020.

TEXTO 3 

ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima. Práticas Pedagógicas e Ensino Integrado. 36ª Reunião 
Nacional da ANPEd. Anais... – 29 de setembro a 02 de outubro de 2013, Goiânia-GO. 
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Avaliação da aprendizagem

Nesta aula, estudamos sobre a relação do currículo com as práticas pedagógicas 
na educação profissional. Vimos que os seminários são importantes componentes 
curriculares que favorecem a integração entre as diferentes áreas de conhecimento. 

Agora é hora de colocar em prática seus conhecimentos! 

1. Escolha um projeto pedagógico de um curso da educação profissional;

2. Observe se na matriz curricular desse curso há seminários (de projeto integrador, prática 
profissional e pesquisa e extensão), que destacamos nesta aula;

3. Em seguida, descreva como eles estão organizados e quais suas características.     
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Planejamento na Educação
Profissional

Aula 5

Objetivo de aprendizagem

Conhecer os conceitos e as dimensões do planejamento na Educação Profissional. 
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Conteúdos e seus desdobramentos

SITUANDO A TEMÁTICA

Olá, estudantes! 

Quando pensamos na materialização do currículo, pensamos em algumas etapas para 
que isso aconteça. Então, nas duas últimas aulas da nossa disciplina “Currículo e Práticas 
Pedagógicas em Educação Profissional”, vamos estudar sobre planejamento, vivências 
curriculares e avaliação.

Figura 1: Tríade do desenvolvimento curricular

Fonte: as autoras, em 2020.
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Essa tríade tem por base o currículo e se fundamenta no constante movimento que o 
docente faz na sua prática pedagógica para dar um novo significado a ela, por meio de 
processos de reflexão-planejamento, ação-desenvolvimento das práticas pedagógicas e 
reflexão-avaliação.

Estes temas são tão importantes para a prática docente a ponto de serem  abordados 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em dois aspectos. Primeiro no, art. 13, 
como incumbência do docente:

Os docentes incumbir-se-ão de: I - participar da elaboração da proposta 

pedagógica do estabelecimento de ensino; II - elaborar e cumprir plano 

de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de 

ensino; [...] V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além 

de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à 

avaliação e ao desenvolvimento profissional (BRASIL, 1996, grifos nossos).

E depois como obrigação dos sistemas de ensino na valorização profissional, no Art. 67:
 

Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais 

da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos 

planos de carreira do magistério público: [...] V - período reservado a estudos, 

planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho (BRASIL, 1996).

 
Para organizar nossa discussão, nesta aula, vamos refletir sobre o planejamento curricular, 
com recorte nos seus conceitos e dimensões. Após, na Aula 6, vamos dar ênfase às práticas 
pedagógicas e refletir sobre a avaliação curricular. 

Então, vamos juntos discutir essas temáticas e construir este conhecimento!
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Para situar nossa conversa, vamos pensar no conceito de PLANEJAMENTO.

Para Padilha (2007, p. 30), o planejamento “compreende a ideia de que sem um mínimo 
de conhecimentos das condições existentes numa determinada situação e sem um 
esforço de previsão das alterações possíveis dessa situação, nenhuma ação de mudança 
será eficaz e eficiente”.

Assim, planejamento faz parte da nossa vida: no plano pessoal, planejamos nosso dia, 
nosso ano, etc. .Assim também é no âmbito profissional: na docência, o professor planeja 
uma aula, uma disciplina, um semestre, um ano letivo enquanto, ao mesmo tempo, é 
influenciado por um planejamento maior, seja do seu curso, da sua escola ou mesmo 
das leis nacionais da educação brasileira, como a LDB, que determina vários aspectos da 
organização da educação brasileira em âmbito nacional.

DIMENSÕES DO PLANEJAMENTO DOCENTE: ENTRE O PLANO E O PROJE-
TO

O planejamento docente faz parte do processo ensino-aprendizagem. Ele é necessário 
para dar o norte da prática pedagógica e isso não é diferente na Educação Profissional e, 
portanto, pode ser considerado um dos elementos didático-pedagógicos essenciais deste 
processo.

Como foi visto na aula 2, há várias formas de organização curricular nesta modalidade de 
educação. Assim, de forma mais evidente, quando falamos em currículo integrado, falamos 
necessariamente em planejamento coletivo das atividades pedagógicas dos professores. 

Mas, antes de pensarmos em como planejar, vamos identificar as dimensões de 
planejamento da educação no contexto brasileiro, a saber: sistema de ensino, institucional 
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e individual.
A dimensão do sistema de ensino é a mais ampla do planejamento educacional. Tem 
como seu principal elemento o Plano Nacional de Educação, que apresenta, no nível 
nacional, o planejamento decenal dos diferentes níveis e modalidades de ensino. No caso 
brasileiro, o planejamento está determinado na Constituição Federal, é ratificado na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional e o plano que está em vigor é o regulamentado 
pela Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014.

Já na dimensão institucional temos:

- Projeto Político-Pedagógico: reflete, no nível institucional, o planejamento, os valores 
institucionais, as orientações gerais para o desenvolvimento dos cursos de uma escola.

- Projeto Pedagógico de Curso ou Plano de Curso: parte da contextualização e da 
justificativa de cada curso, detalha toda a estrutura necessária para o desenvolvimento 
de um determinado curso: infraestrutura física e de estrutura de pessoal; organiza as 
disciplinas e demais atividades, apresentando articulação entre elas e seu detalhamento.

Enfim, na dimensão individual, podemos pensar em:

- Plano de Ensino ou Plano de Disciplina: apresenta, no nível específico, os objetivos, 
conteúdos, metodologia, avaliação e referências bibliográficas básicas de cada disciplina.

- Plano de aula: detalha o planejamento pessoal de cada docente em relação a cada 
conteúdo do plano da disciplina e do projeto pedagógico de curso.

Nesta aula, vamos focar as dimensões institucional e individual do planejamento.
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Libâneo (2007) nos lembra que a conversão dos planos oficiais em planos de ensino não 
é uma tarefa fácil. Neste caso, podemos pensar tanto nos planos oficiais nacionais ou 
institucionais. Portanto, cabe a você docente, diante da sua autonomia e do conhecimento 
da sua realidade e do contexto dos seus estudantes, adequá-los à sua realidade local.

Lembre-se!

A partir de cada nível ou modalidade educacional, cada instituição ou de acordo 
com os diversos autores da temática, as nomenclaturas sobre planejamento podem 
variar. Para Libâneo (2007) num planejamento temos: o plano da escola, o plano de 
ensino e o plano de aula. Vejamos outras denominações para alguns desses níveis de 
planejamento:

Projeto Político Pedagógico (PPP) ou Projeto Político Institucional (PPI)
Projeto Pedagógico de Curso (PPC) ou Plano de Curso (PC) ou Plano Curricular (PC)
Plano de Ensino (PE) ou Plano de Disciplina (PD)

Nesta aula, adotaremos as nomenclaturas apresentadas na Figura 2 a seguir:
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Lembre-se!

Figura 2: Dimensões do planejamento na educação profissional

Fonte: as autoras, em 2020.

Assim, no nível institucional vamos refletir sobre o Projeto Político Pedagógico e o 
Projeto Pedagógico de Curso.

Projeto Político Pedagógico (PPP)

Quando falamos em PPP, precisamos considerar suas várias dimensões.

Para Veiga (2001) o Projeto Político Pedagógico tem 3 aspectos fundamentais:  é um 
projeto, pois ao projetar quebramos um estado confortável para arriscar, atravessar 
um período de instabilidade e buscar uma estabilidade melhor que o presente nos 
oferecia; é político porque reflete as opções, escolhas de caminhos e prioridades na 
formação do cidadão; e é pedagógico, pois nele definimos as ações educativas e as 
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Lembre-se!

Saiba mais!

características necessárias à escola para cumprir sua intencionalidade, por meio da 
formação do cidadão participativo, comprometido e crítico.

Também para Vasconcelos (2007), o Projeto Político-Pedagógico é um instrumento 
teórico-metodológico que tem como objetivo enfrentar os desafios do cotidiano 
da escola de forma refletida, consciente, sistematizada, orgânica e principalmente 
participativa, ressignificando a ação de todos os agentes da instituição escolar.

Para aprofundar a reflexão, sugerimos que você assista ao vídeo “Projeto Político 
Pedagógico, sua importância e estrutura”, do professor Vasco Moretto, que 
sistematiza a temática.  

Link: https://www.youtube.com/watch?v=zcCRaEy3JR8&t=3s
Duração: 5min20s 
Ano de lançamento: 2012 (Brasil)
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Atividades integradas

Vamos pensar um pouco sobre essa temática trazendo o 
tema para sua escola.  Reflita sobre a construção do PPP 
em sua instituição, a partir da questão proposta a seguir:

A construção do PPP é um processo essencialmente 
participativo. Então, se você como docente fosse 
convidado a colaborar na construção o Projeto Político 
Pedagógico da sua escola, quais ações que você 
consideraria relevantes na implementação efetiva deste 
projeto?

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO (PPC)

Para Vasconcellos (2007), planejamento curricular, enquanto um dos níveis do 
planejamento na educação escolar, representa a proposta das experiências de 
aprendizagem que serão oferecidas pela escola, incorporada nos diversos componentes 
curriculares.

Na Educação Profissional, e de modo particular nas instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, é comum encontrarmos o termo Projeto 
Pedagógico de Curso (PPC) para definirmos o conjunto de elementos norteadores para 
o desenvolvimento de um curso de Educação Profissional desde um curso de Formação 
Inicial e Continuada (FIC) até uma pós-graduação.

Vejamos o exemplo de um Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em 
Informática, na forma Integrada, do IFRN. 

Quadro 1: Elementos do PPC de um curso Técnico Integrado. 



81Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

APRESENTAÇÃO

1. JUSTIFICATIVA

2. OBJETIVOS

3. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO

4. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DO CURSO

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO

5.1. ESTRUTURA CURRICULAR

5.2. PRÁTICA PROFISSIONAL

5.2.1. DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS

5.2.2. ESTÁGIO CURRICULAR

5.3. DIRETRIZES CURRICULARES E PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS

5.4. INDICADORES METODOLÓGICOS

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

7. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E DE CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS

8. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

9. BIBLIOTECA 

10. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

11. CERTIFICADOS E DIPLOMAS

Fonte: adaptado de Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em Informática na forma 
Integrada do IFRN. Disponível em: https://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/ 

tecnico-integrado/tecnico-em-informatica/view. Acesso em 20 de jan de 2020.

A estrutura ou a nomenclatura pode ter algumas variações, mas é importante que se 
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perceba quais são os elementos básicos, que vão desde a justificativa de determinado 
curso até a infraestrutura necessária, além do detalhamento de toda estrutura curricular, 
metodológica e avaliativa.

Outro aspecto importante é que a elaboração de um PPC necessita ser o mais 
participativa possível, com a contribuição da área técnica, propedêutica e pedagógica, 
além de considerar que, de tempos em tempos, conforme a regulamentação de cada 
instituição, geralmente prevista no seu PPP, é necessário que se faça a avaliação e os 
ajustes necessários a cada curso, pois o contexto social, político e econômico que envolve o 
desenvolvimento de um curso é influenciado por esses aspectos.

PLANO DE ENSINO 

Aqui segue um questionamento é importante, uma vez que há maior flexibilidade para 
este planejamento: o que o docente precisa considerar ao desenvolver o Plano de Ensino 
da sua disciplina?

Precisamos lembrar que este documento está diretamente ligado ao PPC do curso 
correspondente, mas também precisamos considerar que mesmo tendo o PPC como 
norte, o docente imprime ao seu plano sua experiência e seu conhecimento profissional 
ao elaborá-lo e desenvolvê-lo.

Vejamos um exemplo dos elementos de um Plano de Ensino da disciplina Programação para 
Internet, do Curso Técnico de Nível Médio em Informática, na forma integrada, do IFRN.

Quadro 2: Elementos do Plano de Ensino da Disciplina Programação para Internet
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CURSO:
Técnico Integrado em Informática

DISCIPLINA:
Programação para Internet Carga-Horária: 90h (120h/a)

EMENTA
Conceitos de sistemas para internet. Desenvolvimento de aplicações web com programação no 
cliente e servidor.
Controles de estado e acesso. Desenvolvimento com padrão MVC.

PROGRAMA (Objetivos)
· Desenvolver aplicações web com programação no cliente;
· Desenvolver aplicações web com programação no servidor;
· Controlar o estado e o acesso em aplicações na internet;
· Desenvolver aplicações segundo o padrão de arquitetura MVC;

BASES CIENTÍFICO-TECNOLÓGICAS (Conteúdos)
1. Programação no cliente com linguagem Java Script
2. Conceitos de sistemas web
3. Controle de estado
4. Controle de acesso
5. Acesso a bancos de dados
6. Padrão MVC

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 Projeto Integrador com a disciplina projeto de desenvolvimento de software.
· Aulas teóricas expositivas.
· Aulas práticas em laboratório.
· Desenvolvimento de projetos.

RECURSOS DIDÁTICOS
Quadro branco, computador, projetor multimídia.

AVALIAÇÃO
· Avaliações escritas e práticas.
· Trabalhos individuais e em grupo (listas de exercícios, estudos dirigidos, pesquisas).
· Apresentação dos trabalhos desenvolvidos.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. TODD, Nick; SZOLKOWSKI, Mark. Java Server Pages: Guia do Desenvolvedor. Elsevier, 2003.
2. GEARY, David M.; HORSTMANN, Cay. Core Java Server Faces. Alta Books, 2005.
3. SHEPHEERD, George. Microsoft ASP.NET 2.0: Passo a passo. Bookman, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Software(s) de Apoio
· Java SDK, Eclipse IDE.
· Microsoft Visual Studio.

Fonte: adaptado de Projeto Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em Informática na forma
Integrada do IFRN. Disponível em: https://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/ 

tecnico-integrado/tecnico-em-informatica/view. Acesso em 20 de jan de 2020.

Lopes (2004) faz uma crítica à referência planejamento do ensino, por passar a ideia de 
que identifica um processo fragmentado e desarticulado do todo social quando  são 
definidos os vários componentes deste planejamento de forma , visando a eficiência 
do ensino, pautada na concepção tecnicista de educação. Porém, se considerarmos o 
processo de planejamento a partir de uma perspectiva crítica de educação, o plano de 
ensino extrapola a tarefa de se elaborar um documento contendo todos os componentes 
tecnicamente recomendáveis.

Neste sentido, precisamos considerar ainda que este planejamento, mesmo sendo 
parte de um planejamento maior, precisa considerar as transformações da sociedade, 
da tecnologia e o perfil de cada turma, a cada semestre ou ano letivo e a partir destes 
aspectos necessita ser atualizado, uma vez que, como defende Vasconcellos (2007), este 
plano representa a sistematização da proposta geral de trabalho do professor, seja em 
uma disciplina ou área de estudo, em uma determinada realidade.
PLANO DE AULA

O plano de aula é o documento individual, que representa uma etapa do desenvolvimento 
de uma disciplina e, por isso, é o documento no qual o docente tem mais autonomia para 
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organizar seu fazer pedagógico, a partir das características de cada turma.
 

A aula é o momento em que ocorre o encontro entre os alunos e o 

conteúdo de ensino. É pensada e planejada com vistas a atingir objetivos 

educativos no plano de ensino. Nesse sentido, a aula não é um espaço 

físico, um horário e um grupo de alunos, mas um campo de possibilidades 

formativas (VEIGA, 2010, p.49).

 
Vejamos, então, os elementos básicos de um plano de aula:

Data: Duração: Local:

Data:

Duração:

Local: 

Curso/Disciplina:

Turma:

Tema da aula/conteúdo: (apresente o tema  e ou os conteúdos da aula)

Objetivo Geral:(apresente seu objetivo nesta aula)

Objetivos Específicos: (detalhe os seu objetivos nesta aula)
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Procedimentos Metodológicos: (apresente a metodologia será desenvolvida considerando o 
contexto dos estudantes)

Recursos Didáticos: (liste os recursos necessários para esta aula)

Processo de Avaliação da aprendizagem: (descreva quais atividades farão parte do processo)

Comentários adicionais: (apresente alguma observação, se necessário).

Referências Bibliográficas:(apresente aqui os livros e outros materiais utilizados neste plano de aula)

Fonte, as autoras, em 2020.

A partir deste quadro com o plano de aula, o professor tem em mãos o planejamento 
minucioso da sua prática pedagógica. 

Vale lembrar ainda  de dois fatos a se considerar: 

- o planejamento é algo flexível e necessita estar aberto a mudanças;

- o planejamento necessita ser ajustado à realidade de cada turma, a cada semestre ou 
ano, considerando suas particularidades e realidade.
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Síntese da aula

Nesta aula, focamos no estudo do planejamento em suas várias dimensões. O 
planejamento na educação, desde a dimensão nacional até o plano de aula do docente, 
em qualquer curso da modalidade da Educação Profissional, carrega consigo o poder da 
transformação de uma educação inclusiva para uma sociedade mais justa. Para isso, o 
planejamento necessita ser participativo, nas suas mais variadas instâncias, pois ele parte 
da análise da realidade da escola, faz o diagnóstico das condições existentes e, assim, pode 
propor alternativas de ação para superar os desafios identificados.
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Leituras complementares

Sugerimos a leitura do e-book “Projeto Político-Pedagógico do IFRN: uma construção 
coletiva” (IFRN, 2012) que apresenta as diretrizes políticas e pedagógicas dos cursos e da 
prática docente no IFRN, disponível no link: https://memoria.ifrn.edu.br/handle/1044/1066



89Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

Avaliação da aprendizagem

Para a atividade avaliativa desta aula 5, você fará um plano de ensino de uma disciplina 
de um curso da Educação Profissional, a partir dos conhecimentos adquiridos sobre a 
temática.

Para isso, você pode partir de uma das duas realidades diferentes a seguir:

Situação 1: a partir da sua realidade, caso seja um professor de um curso da Educação 
Profissional.

Situação 2: A partir do que foi estudado ao longo da disciplina, elabore um plano de 
ensino hipotético a partir do que você considera necessário para a educação profissional.   
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Vivências e avaliação curricular 
na educação profissional

Aula 6

Objetivo de aprendizagem

Refletir sobre a ressignificação de propostas curriculares e avaliação curricular face às 
demandas e diversidade da Educação Profissional.
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Conteúdos e seus desdobramentos

SITUANDO A TEMÁTICA

Olá, estudante!

Chegamos à última aula da nossa disciplina Currículo e Práticas Pedagógicas em 
Educação Profissional.

Até aqui, já refletimos e discutimos sobre as concepções e as teorias do currículo; 
currículo(s) e currículo integrado na/da Educação Profissional; relações entre currículo e 
práticas pedagógicas e planejamento curricular em educação profissional.

Agora, vamos conhecer algumas vivências curriculares a partir de experiências na Educação 
Profissional e depois vamos refletir sobre a avaliação curricular no âmbito da EP.

VIVÊNCIAS CURRICULARES NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Quando falamos em vivências curriculares, falamos da prática pedagógica docente 
frente ao seu planejamento, a partir do currículo da disciplina ou do curso de educação 
profissional do qual faz parte como docente.

Assim, a partir do currículo estabelecido e apesar dele – uma vez que a realidade nem 
sempre considera a formação humana integral, a necessidade de considerar a vivência 
e a experiência no perfil profissional que se objetiva formar –  há algumas metodologias 
que, ao serem desenvolvidas na educação profissional, podem oportunizar uma vivência 
curricular mais significativa para os estudantes.
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Vejamos no Quadro 1 algumas sugestões de abordagens metodológicas que podem ser 
desenvolvidas apenas em uma disciplina ou de forma coletiva, buscando a integração 
curricular, ou pelo menos a sua articulação.

Quadro 1: abordagens metodológicas

ATIVIDADE CARACTERIZAÇÃO

Aprendizagem 
baseada em projetos

Um “currículo baseado em projetos” é uma iniciativa que contextualiza 
e integra, senão na totalidade, quase toda a matriz curricular de cursos 
e projetos pedagógicos, num viés prático-teórico do fazer científico, 
ao longo de todo um percurso formativo e não apenas em uma (ou 
algumas) disciplina(s) (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 27)

Projeto Integrador 
(IFRN) Trabalho 
Acadêmico 
Integrador  (IFMG)

Abordagem curricular desenvolvida na educação profissional que, 
segundo Esteves e Paula (2006, p. 10), tem os seguintes objetivos: 
propiciar interação e integração entre os diversos campos dos 
conhecimentos adquiridos; propiciar uma visão aplicada dos 
conhecimentos adquiridos; contextualizar os conhecimentos adquiridos 
em relação às demandas sociais; favorecer a articulação entre os 
conhecimentos teóricos e práticos; estimular o desenvolvimento da 
autonomia do aluno; desenvolver o conhecimento das técnicas de 
elaboração de projetos.

PBL - Aprendizagem 
Baseada em 
Problemas (Problem-
Based Learning)

A Aprendizagem Baseada em Problemas tem como foco a busca de 
solução de problemas de forma proativa a partir do estudo individual 
dos alunos orientado por discussões de problemas realizadas no grupo 
tutorial, problematizando a partir da teoria, buscando soluções por meio 
de discussões de casos interdisciplinares.

Projeto de 
experiência em 
laboratório

A experimentação no laboratório tem como objetivo realização/ 
comprovação de alguma teoria por meio de uma atividade prática ou 
testes de uma pesquisa ou até mesmo para demonstrar um fenômeno.
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ATIVIDADE CARACTERIZAÇÃO

Projeto com teatro
É uma estratégia que pode envolver várias disciplinas para explorar ou 
sistematizar um conhecimento, além de desenvolver vários aspectos 
como socialização, comunicação, expressão dos estudantes.

Ensino híbrido

Ensino Híbrido é caracterizado pela inversão simétrica da exposição 
dos conteúdos e das atividades individuais e grupais. Assim, inverte-se 
a exposição do conteúdo para o momento individual (online/casa) e as 
atividades grupais para o momento presencial na sala de aula.

Fonte: as autoras, em 2020.

A partir do quadro com definições de abordagens metodológicas inovadoras, vamos 
apresentar algumas experiências desenvolvidas  em escolas de Educação Profissional, que 
podem inspirar outras descobertas.

Aprendizagem baseada em Projetos: o IFMG criou o curso de Bacharelado em 
Engenharia Mecânica, que possui um currículo integralmente baseado em projetos. 
Embora aplicada ao ensino superior, essa experiência demonstra o uso de uma 
metodologia que pode ser replicada em outros níveis e modalidades de ensino, inclusive, 
na Educação Profissional.

A matriz curricular do curso de engenharia mecânica foi pensada de modo 

a permitir otimização e integração com os demais cursos do campus, 

integrantes do eixo tecnológico “controle e processos industriais” (BRASIL, 

2012). Seja por compartilhar seus laboratórios, em especial os de física, 

química e informática, ou por tornar equivalente a realização de diversas 

disciplinas do ciclo de conteúdos básicos com outros cursos – o que, 

além de otimizar, a estrutura física e humana possibilita interação entre 

estudantes e docentes de diferentes cursos, oportunizando a socialização, 
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novas parcerias e trabalhos interdisciplinares (IFMG, 2019, p.35).

O principal objetivo “não é restringir a conceituação científica, ao contrário, é expandi-la 
e oportunizar aos estudantes situações em que os saberes teóricos se tornem ainda mais 
evidentes, motivando a descoberta pela experimentação” (VIEIRA JUNIOR, 2019, p. 27).

Projeto Integrador “RoboPub: do lixo ao saber”: é um projeto do campus Parnamirim 
do IFRN, inicialmente elaborado para o Projeto Integrador de várias disciplinas como 
Informática, Mecatrônica e Sociologia, integrando Ensino e pesquisa aplicada. O objetivo é 
facilitar o acesso aos conhecimentos e princípios da robótica para alunos da rede pública, 
por meio da aplicação de um kit de robótica educacional produzido com lixo eletrônico, 
numa ação educativa interdisciplinar e inovadora.

Aprendizagem baseada em problemas, que é a tradução do inglês Problem Based 
Learning (PBL), é outra forma de inovar na educação de forma a fundamentar o caminho 
metodológico do currículo de maneira bastante inovadora e implica em romper com 
alguns paradigmas tanto no comportamento do professor quanto do estudante.

Docentes: ao contrário do convencional, precisam trabalhar em equipe 

com seus pares para possibilitar a integração dos conteúdos de modo 

eficiente. As aulas não mais permanecem “estáticas”, vez que com maior 

frequência os alunos trarão ao debate temas diretamente relacionados 

aos seus problemas/projetos que, por sua vez, dependem do conteúdo 

teórico em estudo. Alunos: ao contrário do convencional, deixam de ser 

passivos no processo de aprendizagem, o que requer maior esforço e 

dedicação individual. Além disso, passam a enfrentar desafios não antes 

contemplados na sala de aula como, por exemplo, organização do tempo e 

relacionamento interpessoal (VIEIRA JUNIOR, 2019, p.26).
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Projeto de ensino “Aula-Espetáculo Show de Química”: desenvolvido no campus 
Parnamirim do IFRN, pelo professor deste campus, que levou suas experiências do 
laboratório de Ciências para outros espaços com o objetivo de trazer aos espectadores 
conceitos de química básica, por meio de demonstrações experimentais, destacando 
a presença da Química como ciência básica e aplicada ao cotidiano da comunidade 
acadêmica.

Projeto de ensino BIOTHEATRUM: projeto desenvolvido no campus Parnamirim do 
IFRN, em que os professores de Biologia se destacam pelo trabalho com o teatro. É uma 
proposta de aprendizagem ativa e interdisciplinar, caracterizada em um projeto didático 
que torna o estudante participativo por meio da inclusão das artes cênicas, de forma a 
possibilitar o seu interesse pela Ciência. Este projeto vem sendo desenvolvido no ensino 
de Biologia para os alunos do 3º ano dos cursos de Informática e Mecatrônica, do ensino 
Técnico Integrado, com o tema central de Ecologia, envolvendo oito fases:
 

[...] apresentação do projeto às turmas, composição dos grupos, sorteio 

de temas, reuniões periódicas com professores e diretores, entrega dos 

croquis, produção e divulgação das peças, ensaios e apresentação das 

peças, com uma entrega de estatuetas para determinadas categorias. 

Posterior à apresentação das peças, foi aplicado um questionário de 

avaliação do projeto (MORAIS; SOUZA JUNIOR; SILVA.; SILVA, 2019, p.1).

Ensino híbrido é “uma excelente opção, pois é baseado em uma inovação disruptiva, 
que se originou nas empresas de mercado e consiste em um rompimento de padrão de 
desempenho, qualidade, viabilidade e simplicidade de um processo” (SOUZA JÚNIOR; 
SOUZA; SANTOS 2019, p.90).
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Para saber mais

Você pode aprofundar seus conhecimentos sobre a temática do ensino híbrido 
com os trabalhos do professor Airton Araújo Souza Júnior, na área do ensino de 
Biologia e Bioquímica. Veja nas referências desse material o artigo “Ensino híbrido e 
gamificação aplicado no ensino de Bioquímica” ou acesse o seu canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCSWtul60-EZfd1e0WpwdRaw. Você terá acesso 
a textos, videoaulas e outras informações importantes para o aprofundamento sobre 
o ensino híbrido e metodologias diversificadas.
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Para saber mais

A partir desses exemplos de vivências na Educação Profissional, podemos perceber 
que a inovação curricular depende de vários fatores que são intrínsecos do 
docente e, em alguma medida, dependem de colaboração externa, seja de outros 
professores, seja de apoio institucional.

Algumas dessas abordagens metodológicas podem ser desenvolvidas no ensino, na 
pesquisa e na extensão. Na verdade, este tripé fundamenta a Educação Profissional e, 
na medida do possível, deve ser desenvolvido de forma integrada, por meio de projetos, 
metodologias e estratégias, ou seja, vivências que se propõem a ser inovadoras.

Para fechar esta temática, vamos refletir sobre o que nos ensina Ciavatta sobre 
uma situação que vivemos na atualidade e de forma institucional e pedagógica 
precisamos enfrentar:

Do ponto de vista da educação e da educação profissional que 
aqui nos interessa particularmente, o Estado avantajou-se na 
centralização e no controle dos recursos, na avaliação da produção do 
conhecimento e das práticas educativas dos professores. Somadas às 
condições de trabalhos desarticuladas pelo limite dos gastos públicos, 
pelas reformas trabalhista e educacional, este é o conjunto de 
relações que constituem a totalidade social onde o trabalho docente 
se exerce com a perda progressiva de autonomia e ingerência do 
poder institucional. Mas a ação educativa permanecerá sempre como 
um espaço de trabalho, de criação mediado pelos conhecimentos 
específicos e pelos saberes gerados na prática docente de cada 
professor (CIAVATTA, 2018, p. 220, grifo do autor).
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Para saber mais

Neste sentido, reside na força, na responsabilidade e na motivação da ação 
pedagógica de cada docente da educação profissional, a possibilidade de fazer 
diferente, de inovar na busca de uma educação profissional mais inclusiva e na 
perspectiva da formação integral dos seus estudantes

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) é um instrumento que disciplina 
a oferta de cursos de educação profissional técnica de nível médio, para orientar 
as instituições, estudantes e a sociedade em geral. Trata-se de um referencial para 
subsidiar o planejamento dos cursos, qualificações profissionais correspondentes 
e especializações técnicas de nível médio. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
expansao-da-rede-federal/30000-uncategorised/52031-catalogo-nacional-de-cursos-
tecnicos. Acesso em 03 de maio de 2019.
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Atividades integradas

Vamos pensar um pouco sobre as vivências curriculares inovadoras a partir da sua 
realidade. Reflita sobre o assunto em sua escola, a partir da questão proposta a seguir:

- Você conhece uma prática curricular inovadora desenvolvida na escola em que trabalha?

Caso não conheça, faça uma pesquisa entre seus colegas do trabalho para poder 
compartilhar com seus colegas de curso

AVALIAÇÃO CURRICULAR NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Nesta última aula, discutiremos ainda sobre o processo de avaliação curricular no contexto 
da Educação Profissional.

Nosso cotidiano está permeado pela avaliação. Saul (2010) defende a avaliação como 
uma atividade associada à nossa experiência cotidiana, mas ressalta que essas ações 
avaliativas diferem daquelas que estamos acostumados a desenvolver, participar e discutir 
no cenário educacional, pois “estas têm um caráter deliberado, sistematizado, com 
pressupostos explicitados em maior ou menor grau, variam em complexidade e servem a 
múltiplos propósitos” (p.26).

Complementando essa conceituação, Luckesi (2005, p. 33), um estudioso da temática da 
avaliação, caracteriza-a “como uma forma de ajuizamento da qualidade do objeto avaliado, 
fator que implica uma tomada de posição a respeito do mesmo, para aceitá-lo ou para 
transformá-lo”.

Quando pensamos em avaliação na educação, podemos identificar pelo menos três tipos: 
avaliação da aprendizagem, avaliação curricular e avaliação institucional.

AVALIAÇÃO
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Todos são importantes e tem como foco um aspecto do processo educativo: enquanto 
a avaliação da aprendizagem tem como eixo o educando e a mediação do que ele 
aprendeu, a avaliação curricular pensa o currículo desenvolvido num determinado curso, 
série, nível ou modalidade da educação. Temos ainda a avaliação institucional, que se 
preocupa com a escola e precisa considerar esses outros aspectos para ser completa.

Nesta aula, o nosso foco será a avaliação curricular. Sobre a avaliação curricular, Souza 
(2011) nos ajuda a pensar que o caminho mais fácil para realizá-la é fazê-la coincidir com 
a avaliação da aprendizagem, “no  sentido  mais  redutor  da  avaliação: através  de  testes  
ou  exames  [...] A avaliação do currículo, a ser levada a sério, tem que ter em conta uma 
multiplicidade de fatores que não se esgota nos simples resultados dos testes aplicados 
aos alunos” (SOUZA, 2011, p.11).

Outro aspecto que necessita ser considerado é que a avaliação do currículo não pode 
estar dissociada do planejamento a nível institucional da escola: seu PPP. Vale destacar 
que a discussão sobre avaliação não deve ser feita de forma isolada de um projeto político-
pedagógico, inserido num projeto social mais amplo (VASCONCELLOS, 2007).

Vamos tomar como exemplo o PPP do IFRN, que sugerimos como leitura complementar 
desta disciplina.

No documento que o sistematiza, a resolução 38/2012-CONSUP/IFRN, está a indicação de 
que a sua implementação deve considerar “o planejamento participativo, a organização 
das práticas pedagógicas, a formação continuada de técnicos e de docentes, o 
acompanhamento e a avaliação curriculares passam a ser elementos cruciais” (IFRN, 
2012, p. 300, grifo nosso).
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Assim, no acompanhamento da implementação do PPP, precisamos considerar  também 
a avaliação curricular – que no caso da Educação Profissional, se materializa em seus 
diversos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) –, uma vez que este não se configura 
como documento acabado, pois está organizado para atender às demandas por formação 
profissional da sociedade na qual está inserido e que sofrem transformações sociais, 
políticas que influenciam na necessidade de formação profissional.

O PPP do IFRN apresenta como orientação para a avaliação curricular dos cursos técnicos 
– aqui chamado de revisão curricular das ofertas educativas – uma metodologia elaborada 
num processo de construção coletiva, composto por fóruns, discussões em grupo, 
elaboração e validação de diretrizes, que conta com as seguintes etapas:

• realização de fóruns deliberativos para elaboração de propostas iniciais de 

diretrizes operacionais das ofertas educacionais; 

• discussão e análise das propostas iniciais de diretrizes e das proposições 

de alterações; 

• realização de fóruns deliberativos para validação das diretrizes 

operacionais e para definição de matrizes curriculares referenciadoras das 

ofertas educacionais; 

• reelaboração dos projetos pedagógicos de cursos (PPCs) e dos projetos de 

autorização de funcionamento de cursos (PAFCs); 

• revisão dos planos de trabalho e dos programas de disciplina; e 

• planejamento da implementação dos novos cursos (IFRN, 2012, p. 129).
 
No caso específico da avaliação da Educação Profissional, não podemos nos esquecer 
que não há uma avaliação nacional, à exemplo do Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sinaes), criado pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, formado por 
três componentes principais: a avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho 
dos estudantes.
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Na educação profissional de nível técnico, temos apenas a orientação geral das 
características gerais dos cursos no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), que 
é um instrumento que disciplina a oferta de cursos de educação profissional técnica 
de nível médio, para orientar as instituições, estudantes e a sociedade em geral. É um 
referencial para subsidiar o planejamento dos cursos e correspondentes qualificações 
profissionais e especializações técnicas de nível médio (BRASIL, 2014). Atualmente há 
227 cursos, agrupados por 13 eixos tecnológicos.

A inexistência de um sistema nacional, com regras a serem seguidas por todas as 
instituições que ofertam cursos técnicos, deixa a avaliação dos cursos à cargo de cada 
instituição. Este é um desafio que ainda temos a enfrentar na educação profissional, 
uma vez que, além da autoavaliação institucional, a avaliação externa também oferece 
elementos que podem melhorar o desenvolvimento dos cursos.

Encerramos esta reflexão concordando com Luckesi (2000), que destaca a importância 
da teoria pedagógica na prática educativa e do planejamento do ensino ao fazer a 
mediação entre a teoria pedagógica e a prática de ensino – pilares de sustentação da 
avaliação.



105Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

Síntese da aula

Nesta aula 06, concluímos nossa disciplina Currículo e Práticas Pedagógicas na 
Educação Profissional discutindo sobre vivências curriculares e avaliação a partir da 
tríade do desenvolvimento curricular: planejamento, vivência, avaliação. Aprendemos 
sobre algumas metodologias inovadoras na Educação Profissional, como: experiência 
em laboratório; teatro; aprendizagem baseada em projetos ; aprendizagem baseada 
em problemas (PBL) e ensino híbrido. Porém, apesar da defesa da importância de 
inovação e integração curricular na Educação Profissional, cada docente tem sua própria 
metodologia de ensino , de forma que a melhor transformação é sempre a que parte 
do educador e pode influenciar, como os exemplos que vimos aqui, a sua instituição ou 
até mesmo o sistema educacional, pois o nível macro da nossa organização educacional 
sempre está aprocura das boas experiências para fundamentar as mudanças nas políticas 
públicas. O outro tema tratado aqui foi a avaliação curricular na educação profissional e a 
importância da sua reflexão para o professor,  possibilitando um novo planejamento das 
ações pedagógicas, a partir da experiência da avaliação. Mesmo que não tenhamos um 
sistema nacional de avaliação que inclua a avaliação curricular dos cursos de educação 
profissional, com destaque para os de nível técnico que possuem uma Catálogo Nacional 
de cursos, é importante que cada instituição realize sua autoavaliação da forma mais 
abrangente possível, a fim de aprimorar o desenvolvimentos os cursos de educação 
profissional.
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Leituras complementares

Sugerimos a leitura do artigo “Avaliação da aprendizagem na educação profissional 
técnica de nível médio: uma reflexão crítica” (GOMES; SILVA; MOREIRA, 2015) disponível no 
link:  https://memoria.ifrn.edu.br/handle/1044/1223 para conhecer mais sobre a avaliação 
na Educação Profissional.

Leia mais sobre aprendizagem baseada em problemas na pesquisa de Luís Roberto de 
Camargo Ribeiro: A aprendizagem baseada em problemas (PBL): uma implementação 
na educação em engenharia na voz dos atores. 2005. Tese (Doutorado em Educação) 
– Universidade Federal de São Carlos, UFSCar, São Carlos. Disponível no link: A 
aprendizagem baseada em problemas (PBL): uma implementação na educação em 
engenharia na voz dos atores.

Para conhecer a experiência com Projeto Integrador em uma turma do Programa 
Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade 
de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) no curso de Eletromecânica do IFSC Campus 
Chapecó, acesse o artigo produzido pelos professores Adriano Larentes da Silva e Joni 
Coser, por meio do link: https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/rtc/article/view/932 



107Especialização em Educação Profissional  |  Curriculo e Pratica Pedagogica na EP

Avaliação da aprendizagem

Para a atividade avaliativa desta aula 6, você fará uma avaliação que consiste na 
apresentação de um pequeno relato de experiências que tragam práticas pedagógicas 
que vivenciadas ou consideradas exitosas no contexto da EP.

Destacamos alguns aspectos que podem estar presentes nessa experiência:

- Prática pedagógica em consonância com o currículo proposto;

- Prática pedagógica que contemplou interdisciplinaridade e/ou diversidade;

- Prática pedagógica com envolvimento significativo da comunidade escolar ou que tenha 
surgido de necessidades da comunidade escolar.     
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